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milita,res". "Cada vez 'q"!.le leio' _,
iHs!;(� ,L uni tlístie.o' ,assim: Aba_ixp ,:
a Ditadura, Militar, ....:. n�o ,posso"
'deixar de sentir ujila "revolta' ,íitl'i·,

'

ma, (I_�bor'� saiba que" se trata, dc :

ação provocativa' e prati�ada por'�
qücm, na vCl:dade" não' sabe o; que_'

•

�

� •
..1 >

é uma ditad�ra. tudo i,gsj)',' no e�;"
tanto, me il:rÚa pr�ful1(i.a�H�'nt� �,
a-fii'mou. '

"
"

quais os motives que o lov�lrl�n�,a'
emitir, perante representantes c5·',,'

tral1geiros, como memb'l,"o do G{)·:
vêrno, conceitos injuriosos SÕ))l"C 'o"
Poder Leg'islativo.
Em pronunciamento feito, na trio

buna, o representante da Bahia clis.
se que o Sr. Jarbas Passa,rinho"é
nu Leonel Brizola sofisticado". E

Cbllfcsso a V. Exa., Sr. 'Pl'esiderltc
_' acentuou _ que, a esta altura,
não sei se deva cr�1-icar o coronel

das Fôrças Armadas, o Senador OU"

o Ministro, ou então o' "show man"

de (fLle fie invcsti,u IJer�'nte a Cã�la.
ra Ame'ricana do Comércio, o Mi·

nistro: do Trabalho. Reproduziu ,eni
t-ieguida IheCllOs (h� lJalc:'itl'a do Sl'.
Jlub�Úl f'li;1�U�'!tll�o.

'

" ,

aumento:
, ,

'

J

Fundo .,e O'aranlia dá mais que 1 bilhão nôvo'
,

o Ministro do Interior, General Albuquerque Li

ma, informou ao Senador Lino de Matos que os re-'
1 • cursos provenientes do Fundo de Garcntia do Tempo

de 'Serviço e depositados no Banco Nacional de Habi

tação" .atingem a quantia de 1 bilhão, 368 milhões,
'26 mil c 558 cruzeiros novos. Informa que desta im

portância foi, paga a empresas e empregados, a titulo

de saque,' a quantio de NCr$ 107,063,824,24,

r

"

A mcnsagrm presídencial pro- "catcgurias de servidores .da União.'
pondo: aumento para 'o Iuncionalis- Afirmar,am que "o Presidente Coso

mo público federal deverá ser eu- ta e Silva sabe que os militares

caminhada ao Oongresso i}IiP,ois �tlJ lutam com grandes dificuldades e

dia. ui, provàvelrnente na préxima que há bastante tempo seus venci,
, semana, O J\'Iinistério_ do P41anejá· mentos, cerno o dos funcionários
, ménto pràticameríté já' coillclu'iu ,'os' civis, estão afastados da realidade'

e§tudos, estabelecendo que' a, m�· nilCional".,;>."
'jor!lçã� �'s'er propo,sta pelo Góvêr-
ilO, terá, vigência' a partir de I" de Em Florianópolis, fonte da 'As-

janeiro de 1969: Embora não se le·" socíação dos Servidores Públicos

+nha u�à base, fix'a, pará o aumen-' de Santa, Catarina disse quc os

"t9; os' estud'os do Minisiério"do Pla-
'

funcionários' \ públicos estaduals

n-ejamento' concluíram que a rnaju- c1stão aguardando para os próxi-

l'��a(j sérw shperior"a" 15%� não de- mos dias a" resposta do Governa-

vendo co'n'tudo ultrapassar ,a '20" ou dor Ivo Silveira ao merno lal '
que

"'2'& " 'r'
, ' : :' , lhe .Iol entregue na semana paSl<.,':� tO. \' ..... ,

.

, , , ".", '
, sada, apresent .ido suas reivindi-

:"'De outra. ; parte, 'o Diretor do

;) �Ás.P, ,Sr.�.B�Im'i,ro "Siqueira, e' tê�;. eações pela, melhoria dos venci,

"

nico' 'do Ministério. do Pla.ncjam�n. mentes, 13" salário,' restruturação

to começaram a: pr:octirar ,rçc_urs'ós de cargos e salário-Iamília equipa-

, .' fillan�:biros para o aumento. A fim orado ao tos servidores federais. '\

d't<' estabelecer"; qual o' exato' per- Informou a f,onte que a Assecla.'
eentual d9 iuÍnento, os técnícos )ç�o dos Servidores Públicos de

,"estão' �azêndo "um: Ievantainénto do Santa Catarina também esper�
:mlmero real de servídores. ,',públio que o aumento ao runcíonaüsmri
cos e .seus 'vencimentos, o que não estadual $eja concedido a partir d�

. pád,e'r�- ser conc�Jtdo antes' do '(Ii�: janeiro e em íhdiges ,não inferiores
,

']5: ''!riformou,se "àhida no Mi�i'st'6. ao' que scÍ"ií concedido aos íuncio-

rio": di) ',Plancj'amcnto que os con- náríos da União. Reiterdu que a

��:�i�dO�: "do' serviço público tcrã r) 'co"ucessão' de �(1.1l abono; de orne!'·

,

direito ao 13°
-

salário, .nas l,ão' re· -g�ncia para o Natal _ que' tam·
.. ! �éberão.. a�mento, tão 'grande quaÍl· bém foi plclteada no memorial çn·
-",

tQ,'o �íos elí.âtivôs. "",
,

'

trcgue ��o pO\lernador _ ,seria uma

t, �
t,

'GraQde ,,�rte ,dós "militares 1'e. ,medida das 'pIais justas,_ "lJois h:.í

-- cebeu, benl "3.: rD(,tícJa �õbre o au· 'muito ,ós vG_ucimelltos dos servido.
, ��io ..qüe cabeni à cl�sse, provd.· res üo" Estfldo foram absorvid'os

," "elin'�Ó.te' nl310r, que aos' Civis, poi" pela alta desenfreada do custo l\e

;, P-4,:iiQl� graQdc ,di�Jl:ri(lâde entrc .os vida, na parte cor�espondente U[)

, l'flÍlciOlcntos rccebidos"'pelas" duaiS último aúmento".
, ,'"

"';�:"":�\f�I;��;'�:t"';�Il,"�:�:':�*:" '�';:'

;:lçCh,ça" par'a' processo
, . �

,'t •

I:í�na, qu,c se realizar� àS,ll')lo,ras.

DeiJois, o Sr.: l\-lál'io-- An��é'�z?:�.' o

'_, Governador Iyo Silveira ,"c', à�, ,fJe·
�a.is,' autoridades participar-ã'o' de

" mn banquete no Clube Co,';1;g'te�sº.
'I Ás 13 horas.o Ministro ':teto'm,a 30

"

" ,t"Rio.

''''J'' ...

, ..

De'pufado não gosta do 'Auro
'

encerra
,

'p'."
II

'h" d
�" ,." cafU�anba '.:"

q ue " a'ssarm o ,11 '. com comícip
,

<,

poae.; 'vir "da comissão
.

,CDlDunicação I I
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I

, ,COMAC - COMERCIAL DE, MAQUlN1-\S ,

LTDA" cem, i I
matnz na. pra�'a de Blumenau CümUfuca que, a partJr de SetEmbro '

úlÚno, é distribLlidora exclusiva do; produtos DUPLlCADORES

3M (TERMO-FAX ê FOTOCÓPLADORA), purLl Floriunópolis c

Sul do E�tudo. E�lá atenLclldo nesta praça cem endereço pwrvi-
sório à i'ua Trajano 36 - Fone 3576:

'

:;"N-a',o'pi,nião do líd,et( -do Go.vêrno

��, c�er.d�jo" Deput�do, 'GL'ta.l:f"o
F�circ, as persptÍctivas nà' Comissão

d'e : j�stiea 'di - Ciima;a: ""não são

'd_�;( pio��I'''; na vótaçãó'� d,a 'pedido
(lc:'iic��§a p'ad' pl'oeessa,r I o' Dilpu:
t'àdn�'Márcio l''1orcira, Alves, ,01liIiiãô

I .��;-r' -' , �,
t'

"

-

�
tambéur',extuiladá 'Fe19 vIce·líder

l�láV,ió MareiIio.' :',

lO ,
�.

,

�' ,

"

'

I '
,

': ,Lembrou: que, a Ar�lla possui ;�,l
'membros,: e (I l\lbU apenas dez, c

setâ müito difícil à Comissão' re·

jcHar o pedido, calculando. que"nn
máximo' cinco votos d"a "Àrena se·

,

'

j••� contrários à co'ncessão. C!!!J1
relação -à votação '�9 lllellál:io, ,o

- Sr. Geraldo Fre�re 'mo,stra,sc' o,ti.
l:!1ista, dizendo quc _as ,sondagens
"sã-o mais positiv.as.;'

, ,o. liper esclál'ee'eu que o Govêr·

'no d�ixou o Part.ido à, vontade no
caso -l\!IlÍ-rcio Alves, mas estando à

.. f�ente da ba'n�ada, 'na 'l!-usência do
Sr. Ernân� Sátir;o, entendc ser o.

seu dever" lutaI: para que a lieen�"l
s'eja 'concedida.

-

.' _ Não aercditamos que o l\'IDB,
Pal'tidó que respcito e considero

comp ,legítimo representante, da

Oposição, em nosso país, vá acom·

panhar alguns cinco ou se�s ql�C,
desejam pôr fogo/no circo. Não es·

péramos que o MDB faca I}fOv�ca.
çõcs. Ê� legítÍl�lO, no el;tanto, q�le
O 1'1:OB use toctos o.S recursos regi.

mentais para deknder um de seus

l1l(l�bros, PQr isso não. desejamQ�
apressar o process,o.,

'O Sr, Geraldo Freire classHica a

yotação no plenário de "qu,estã'J
PQlítiea"� c:laí .,as

-

manifestações qJ!.e

tem feito" d3 apoio ao pedid6 pa'

�a' pr,tioessar"o Sr:' -Mál'cio Moreirâ,
Àlvcs.

'

ESIJe-l:a o líder que o p'cdido tl2

,Ú'cen�a', seja' "9tado na' Comissão

üe JusÚça ainda êste mês, reba·

tendo possíveis,manobras llrotela·
tórias que' a Oposição pretenda uH·

11>::a1'. Admite o Sr. Gel'aldo Freire

que o MDE peça vistas do parecer

do Sr. Lauro L�itão, mas a Areua.

Hão permitirá que, além disso, ,a,

Oposicão queira' que a defesa do

Sr. Márcio Moreira r\lves seja pu·

'blicada, juntamente com o pare·

ceI' do relator,
_ Pel';) que se informa, o parecer

nilo será conclusivo, mas�apenas

expositivo. Se assim l aconteecl',
não vejo razõ'es para se pedIr a

pU,blicação de ríll parecer nestas,

condições. Além disso, não é regi·
mental pedir·se ainda a publica.
ção da defcsa do acusado. A def,,·

sa interessa ao l'elator, para prl"
..

'lJarar SC1� relatório, e por isso se1
rá entregue ao Sr. Lauro Leitão

três dias antes da reunião, marca·
da para o tUa 21.

'" ..l.I)

Ii&&APl�JR:iJAAa

,

I --.--=i=;=;;==_-=__
-=--'='=_==-====,-===-.=�_�==.tt.���..�;;i��J,

�• ...__,....' '� I

vIRETOIUA

Síntese do Boi. Geomet, A, Seixas Netto, válido até
às 23,18 hs, do d'ia '13 de ;nô�cmbro de 1968

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO :ATMOSFERIC'{\
MEDIA 1016,7 milibares; TEMPERATURA MEDIA:

26,5° Centigrados; PLUV,rOSIDADE 25 rnms.: Nega
tivo - 12,5 mms.: Instável - Cumulus - Stratus -

Tempo médio: Estável _- Chuvas esparsas.

SINIESE
; ,

l''1ATERIAL PECUARIO:
LEI VETADA

O presidente Costa, c Si,lva vetou"
inteiramenté,- a l�i q�� reg�la a re I
venda de material -I)eeua..ri!" poren- 'i
tendê-la' contraria ao ínterésse pu

blico. Alegou que o' sistema prece

nizad� na lel, já àdotad� arÍte�or.,
mente 'pelo , Mini,/..e.r.io da; Agr'icul.·
tura, havia sido abolido :cm face
dos resultados negativo's ipurados
na sua execução.: péla di:riculd�de

, ,�ot cont'rol9
>

efetivo da grau' de o;;

consanguinidade dos animais rc-

cebídos .em reposição. ': U ;

DÊSENVOLVIMENTO
FLORESTAL-

Déscnvolvírnento do�estaí e poli
ticas agrárias: a situação atuai da

contribuição 'das, florestas para o

I Jdesenvolvimento; a evolução dp 'se- , ','

tal' agrarío na perspectiva do' de-,
scnvolvimento agricola; e a reter-
111a agrária na AmerÍca Latina, cré,
dito e cooperativismo" aspectos da

} t
,- -� 'I' �:�

-

, " -, _,

reforrfia agratia são os ,temas' ,do
-

.
-

-,'

I Seminario spbre Desenvolviinet:t,
(to F'lorestal, c Réforma Agral:�tlt" a
ser realizado de 13 a, 25 deste mês

no Hotel Naç�onal, em B,rasílià; É
-r patrocinado pelo Instituto, Brasiléj'
\

ro do Desenvoív.imento' FlotestqJ,
'

i \Institut�' Bi:asil�i�ó de Ref��m;a
,I ,,-4grari�, Instituto' dp' Des�nvqlvi"

I menta' Agrario. e' Centro Naciona;

I de Capacitação em ;Reforma ':�gti\,,:
i

,
'ria; COn1,'1li, c�laborfl;ção� dli,'�}\,q;;�e�,'
'Ie� 'p"arti.ci-par.ã-b-:'>q,uas'é t6dÓ:§;'0S�p�í,� •

<,;ses' da- A\neríca r,.ª�ina:� 'cujos�' trà·' ;
, balhQs' ,serão> dirigidos·pelo' cng..

'

Wladick ,Cardoso de 'Moura, ,d9,:;
Brasil.

não cal1statadas e, produzem, pJ:o,
,vas cc' no certidão" fornecida pl.llos
oficiais que as al�tenticam. Est1" 'a

deeisão proferida pela. 3'. � Turma

�to Supremo Tribunal" Federâ,l,
'aCOml)anhando 'voto do '�inistr.J _

Antonio Gonçalves 'ete Olivcirà:" sh
forem conte�tadas, ,deve,.s'e provi. 'I
deneiaI' sua a,utenticação em tabe·,

,lião.

ROUBARAM IGREJA

iadróes arrombaram 'a Igreja' ,

NS da l?ncarnação, de

salV'ador'l ,

Bahia, e roubaram varias peças (lJ

elevado valor ,artistico, entre ns

[\'quais, <seis castiçais de prata de 'i,0

centimet:ros de altura; dois cast+·

çais do Santissimo, de prata pura;

um calice dourado: um turibulo,
uma chaven�" -,e ,uma patena, de

prata; � tlm �ssal dourado. l.

i,'
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::Uma palavra de graiid�o

, "

o vice:líd,er do MDB, deputad,o
MárÍQ Ph;a, encaminhou à Mesa da

Câmara um requerimento pedindo
ao lVIillilltl'cj Jarbas Passarinho, do

Trabalho, esclarecimentos sõbrç o

noticiário da imprensa, segundo o

qual teria êle feito declarações in·

juriosas ao' Congresso Nacional.

O p�rlamcntar pediu ao titular' d.\
llasta do Trabalho' que lhc forneça
II íntegra de sua p�lcstra 'feita aos

membros, da Ci'I.11Upl Amcl'.i��na de

Comérci'O, durant1e \ a qua�', teria
afirmado que 'consid,era o COlIgres·
50 Nacional "o Clube mais fechado

c g'ostoso do l'ais." Indag-ôu ainda,
�e é esse ef'cl.iyamente 9 COllCl(itO
tIUe O SelladtlI' e l"lilliti�l'O Jarbas

ra::l�al'il�!fo tel:l.l d� çom�í'esso C

, \

Na 110ite _de ontem, Lages viveu

'llor�s, de', 'illtçl1sa vi'braltão'_,eíviea,
com o comício de ençcrrjlm�nto' da.
eal1,1}Jallha ,do Deputado Á'!-teo. Vi·
daI Ramos :à Prcfcitul'a local. l'fi·

Ihar,es de pessoas se, cÔl1ceQtral'an�
,

na }JJ."aça da "eida!d.ç, pa�a apl�udir o
,

candidato "e os oraclores' que :reco·
lllcndáram 'as suas c�ndidaturas.
All'u do Deputádo Ál�reo Vidal Ra·

mos, usou da .orutlavra o. Sr.'��,enal,o,
Valente, candidato a Vice.Pr�feito,
O ,Deputado O�ni nég:is ta�bél11

"pro[eriu discurso.' O Senado.!' C�I.
t;o ·Ramos"quc há dias,sr: encontra

. no
�

intcrior) �oi vivam�l1t� aplà�(li.
'do pelo povo, lageano ao asseg).lral· I

sua certeza na eleiç�ío dos Sra., Áu·
reI) Vi�l;;,i UIÜUO;J e l\-cuufo Valc�lte.
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( Cosia recusa remédios para s�lve:r: crise
Reeusando-se a mudar auxiliares em vários Estados, dois dos quais todos os seus, ônus e riscos, .espe- .

seus, () Presidente Costa e Silva seriam no Rio Grande do Sul, nllo cíalmente para a (midade' militar,
deixa de lançar mão, no receituário propriamente o seu Estado natal, que difícil' se tornará se sôbre os

nacional, de dois remédios que o mas aquêle cujo Govêrn't parece militares continuar recaindo o pêso

presidente da Câmara, Deputado ambicionar. insuportável da impopularidade, e

José Bonifácio, assegura serem os Bastaria, por outro lado, a feroz mais do que isso, da condenação
mais eficientes para superar qual- disputa eleitoral a que se atiram pública.

quer crise, por mais forte que seja: Ministros na disputa. do lugar
o "crédito de confiança" e o "fato ocupado pelo' Marechal Costa c

nôvn" I

o "crédito de confiança", que dá .

de saída um desafôgo mínimo de

3 a 6 meses, se obtém através da

reforma ministerial, enquanto o

"fato nôvo" .permife que o Presí
rente adote, hoje; decisão política
diversa da 'a�irmada na véspera,
especialmente para a substituição
de auxiliares.

A CRISE'

.1\ crise política está assustando
a muita gente Mas, a alguns, mais
experimentados, parece não ter a.

aravidadc nrrn a profundidade que

lhe é atribuída, reduzindo-se a bem

menos do que apresenta: Obser

vado, porém, que paralelamente a

e58;:!. crise temos uma situacão

sacia I e financeira difícil, n1Ud�-se
por completo o diagnóstico, já aqui
se tornando sombrio o horizonte a

todos os olhos.

Daí a unanimidade com que se

lamenta e se condena a firmeza, ja
transforrna,:la' em êrr�; com que ()

Marechal Costa e Silva se recusa a

alterar seu Ministério, cuja pri
meira consequência é o intolerável
e perigoso "imobilismo",

I

que pa�-"
sou a ca;'actêrizar seu Govêrno,
uma vez '''que nenhuma dúvida se

pode ter de que o Ministério já
envelheceu, esgotadas suas possíbíe
!idades de realizar qualquer coisa".

Não há quem não queira a mu

dança ministerial, que deveria "ser.
até .arnpla". Todos acham que par
te do atual �inistério já fracassou

e sã,o de opinião que mesmo isso
não ocorrendo,' bastaria a incom�

patibilização de diversos de seus

membros cem a: opinião pública (',

também, COll1 Õ ,mun:lo político,
para que a mudança se torna'ise

iniperiosa. A lião 'sêt':'qUg, se .q;ÍIeil'4
COl1d�lzir o GOivêrJ1Ô i.e, dessaAl>rma,
o 'país a situaçÕes

'. próxim�,� 'do
caos.

'.

I,

A reforma ministerial deveria vh'

imediatamente, pois ji vi;ia tardia.

De forma algvf1:1a, entendem os

políticos, deve sex deixada para 'o'

prtximo ano. para quando todos

antevêem dificuldades in\Ímeras e

profundas, pelo ag,Tavamento. das

dificqldades financeiras e s.ociais
precfsamente quando a questão
sucessória entrará, de cheio". na
ordem do dia.

ANTROPOFAGIA

Ninguém admite qualquer possi
bilidade de. recuperação por parte
do atual Govêrno, de nada adian

tando,
. por exemplo, o otimismo

exacerbado que caracteriza o Mi
nistro da Educação, que se empolg'a
......:: por exemplo - com o número

de pl,lmetários que pretende instalar

Silva, para que. a mudança' de

auxiliares se tornasse indispensá
vel: quase não há mais Ministros

no fJ<ovêrno; mas candidatos a

candidatos, a se .·entredevorar�,�·· e
a se atacarem mutuamente, numa

antropofagia sem. precedentes.

PRESSÃO

Aqui, precisamente, urn dos dots

pontos vistos como .dos mais fracos

e desastrados do atual Govêrno.

O Prof. Ga�a e Silva não soluciona

problemas, n10 serve ao Govêrnó,

'pai" parece ter se especializado
precisamente em criar casos e em

servir a hupos que, mesmo situa

dos � margem do Govêrno, atuam

dccisivar-tente contra o Govêrno,

convertidos que estão e-n meros'

grupos de pressão que visam, ,iá
h� al,�um remoo, -. o pI�ópl'io. Presi
dente da República.

Dal, por exemplo, o caso criado,
em tôrno do

.
Deputado Márcio]

Moreira Alves" que poderia não ter

sido colocado' em situação tão deli

cada e perigosa, de confrontação
de Poderes, em exagêro inconcebí•.
vel pol.iJicamente. Muitas serial}1'
as manieiras de atuar no c'aso'( e'
m�smo de resolver o problema,

hOl�vesse tirocínio político e, tàlvez

interêsse ou desejo que não o de

servil' ao que havia de mais radica.l

nas rmbrias do sistema g'overna

mental.

Em um anp e' meio, difícil seria.

a
-

qualquer corpO de auxiliares

alcançar maioT estrago do feito por

l;oa. parte do, atual Ministério.

Câmara e' Senado perplexos,
-

des-
.

providos de orientação, desconten

tes, amargtll'ados e pessimistas.
Descontentan�ento .

profundo .
de

Opinião pública, do qual a posição
da imprensa é mero reflexo. Des

contentamento e medo no meio

l�jJ1tat, que sente as ameaças c,

mais, do que isso, o terrível ônus

da im,populal'idade e da condena

ção.

Não se pMe ter 'dúvida de 'que
ás dificuldades de tôda ordem se

agravarão terrivelmente· no próxi
mo ano, quando as tensões, de

tôda espécie,� aumentarão e a suces

são se imporá definitivamente, com

Há, aínda.. um fato que precisa
fiel' apontado e qUIf: vai assumindo
fôrça, crescente e "que pode vir a,

ser decisivo em futuro próximo: a

corrupção. Nâo interessa investi

gar as proeedêncías de denúncias

e- rumores que surgem, a todo íns-"
tante, da prolíteração daquilo que

muitos observam ser o que hã. de

mais subversivo, que é a corrup

ção.

.

Seja qual fôr o grau de veraci

dade dessas versões, o grave é que,

irrecusàvelmentej=se procura crlar
no país rrna atmosfera de COrl'U}}

ç;ão, seguida - ou precedida � da

de impunidade. Não se alterando

êsse panorama, e para isso nova

mente é indispensável a mudança
.ríe auxiliares ineptos ou em luta

entre si, nada e ninguém impedirá
qut(, de rato, a corrupção se alastre

e tome conta do país, com todos

seus efeitos negativos e destrui- \"
dores',

SOLUÇÃO FÁCIL

\.

Se o panorama, e� tôrlas as

áreas e setore,s, é sombrio, pode-se
afinhar. que todos ps pO,líticos el1�'

ten.jem que a sitilação �eria .fácil
e llroiltamente resolvjda, ao l'uenQS

PQ.l' largo, espaç�, d� tempo, fC o

Presidente Costà e Silva partisse
parlt uma �bertura, �udando ·parte
do seu Ministério.' Seria o crédito

de cqnfiança" de que fa.la o� presi
dente. da .Câmara, que da,r-ia fôlego
ao Presidente pelo menos �té
meados do próximo ano, mesmo

que, o n§vo corpo ',de auxiliares se

revelasse, também, ineapaz.
/

- Basta' a g�pi!l Imaginar o que,.

s�nt1rá se, mIma manhã, ao apa
nhar o jornal, I;tê1e �stiver a notjcia
da rnudança do Ministério. Sequer

aprecia�d.o os. novo� nomes, a
.

gept.e �entirá que a crise se dilui,
qu� o desafôgo alívia o país inteiro
- tem. dito. reiteradamente parla
mentar dos mais favoráveis ao

Presidente. E' éomplefa: Se o

sonho viesse com boas escolhas e,
também, com o fim da "lutã-livre
em tôrno da sucess'ão" no próprio
seio do Govêrno, sentiríamos, logo,
que a guerra estava gan'ha.

Os Céus, a Terra, os Homens (XXIII)
A. Seixas Netto

O ZODíACO TERRESTRE ACEI

TO modernamente, compõe-se de

doze Constelações eclipticais.· Atra
vés do plano' óptico dessas Cons

t�ações poderosas fontes energéti
cas do Universo influem sôbre a

Terra' e o Sistema Solar.

A CONSTE:r�AIÇÃO DO CARNEI·

RO é de müito fraca incidência

energética ou eletro-magnética. É,
todayia, por onde e convencionou

o início anual do curso do ano-Sol,
depois da grande catástrofe (i1,le
abateu sôbre os planetas e os des

locou' sôbre as suas linhas orbitais.
'

Parte, entretanto, mínima, de sua

influência, procede, por extensão,
(la Constelação do TOURO.

A CONSTEI,AIÇÁO DO TURO,
comum de dois Zodíacos (galático
e terrestre) sua. influência' é apre-

solar são notadas através das

nuvens galáticas M-44 e M-67, sendo

aquela cm Presépio.
A CONSTEL4JÇÃO DO LEÃO

possue numerosas frutes de influ

ências e perturbações; nesta Cons

telação emitem cargas .de relevan.te .

importância à vidá planetário
solar as seguintes galaxias-esp�rais:
M-G5, M-66, M-95, M-96 e 'M-I05.
Esta Constelação é, no Zodíaco
Terrestre' da mefrn,a importâ.ncia
de Sagitário no Zodíaco Galáctico.

Suas emissões são poderosíssima.s
e a. mais ampla em todo o espetro
zodiacal sua influência.

A CO,NSTELA!ÇÁO DA VIRGEM

é de alto vaiar por sua influência

e perturbação energética-magnética.
É a ConsteJàção da Virgem que,
dentro do Zodíaco Terrestre possue

ciável, como já se descreveu ante- maior número de pontos emissor�s
,

riormente. erú dois gTUpOS típi�os de galaxias
eS1Ji.ral e elípticas: M-49 - galaxia

A CONSTELAIÇÃO DOS GÊMEOS eliptica; M-58 _. galaxia espiral;
é de mag'nífica influência na vida M-59 � galaxia elíptica; !\'I-60-

planetária. Seus campos energétl- galaxia elíptica;, M-61 - glj-laxla
cos impõe perÍ\lrbações notáveis. espiral; M-S4 - galaxia elíptica;
Irradiam elementos eletro'l'l1agné- M-S6 - galaxia eliptica; M-S7-

ticos vários grupos. g·aláticos. O galaxia eliptica; M-S9 - g-alaxia
mais importante é M-35, nuvem' elip·tiea; M-90 - galaxia espiral;
g·aláetica. ]\i-ltJ5 - galaxia espiral. Em fan-

A CONSTELAÇÃO DE 'CÂNCER tcs emissoras esta Constelação é

é sob'remodo apreciável. Suas in· coc'TIpadvel ao Sa.gitário. É nesta

fluências no mecanismo 'planetário Constelação que se entrecruzam
• J,

em ângulo de 23" 27' de arco, Equa
dor e Eclíptica.
A CON�TELA'ÇÃO\ DA BALANÇA

.

é de )nfluência variável. Foi onde

se rompeu .

o
.

velho Zodíaco Ter

restre, no lugar' dá Constelação
das 'Garras do Escorpião. No eqqi
J�brio instável planetário é de

suma. importância a sua referência;
ig'ualmente, também o é em rela

<?ão à vida planetária.
"A CONSTELA:ÇÃO DO ESCOR

PIÃO, comum a dois Zodíacos; .é

de' importância elevadíssima.

A GONSTELAIÇÃO DO SAGITÁ

RIO na intersecção dos Zodíacos
Galático e Terre'stre é de notáv�l
influência. . '/

A CONSTELAÇÃO DO CAPRI

CÓRNIO é extraordinária. r Influe

lloderosamente sôbre' o Sist'ema
Planetário Solar através de fontes

energéticas de elevadas tensões,
cerno. a. M-�O, nuvem globular'.
A CÜNSTELAIÇÃO DO AQUARIO

é de alta importânoia. Fontes apre
ciáveis de energi,� atuam sôbre o

sistema Solar ,e seus planetas: M-2
� nuvCJp globula:r; M-72 - nuvem

glolmlar; M-73 ...:... nuvem galática:
A CONSTELA'ÇÃO DE' PEIXES

é de mínima importância e não

l'lossue emissores energéticos. Nes

ta Constelação, no ângulo de 21"
27' de atco se entrecruzam Ecli)Jti
ca e Equador Celeste .

r

i'
I
I
I

·A quinzena da P.ini�rá· M>iJller FilhQS Tin�
Ias Ipir�nga .,'-. ',20%' à vis.ta, .. OU_· a v.êzes .

'

/
"' , .• ; c. ',','i.·" ···.:T}�lo p'Fes�'nte �dil�:ll:r�am'cientif;iéa,dods °cts'S,enhodrees

. S .. acre,SClm'o:. ..

',.
. .. v, sócicb� �:e' quhlq4er categoria desta sociedo e, e

.. q�1e "
-

Muller, Si Filhos 7"" '.Rua',.·�.Dl< 'túlvio' <;,erãrfli'gúi�tar 'os s eus débitos çara com o Tes�urar:a, 1111 I

,

. pi't\te;'iV€lmenJe, �té' 'o dia dois (2) de ,de�e�brQ do C01'- I' ,

Aducct 763 ;�<rlJne�:. '6'358', \:,,' \_201>' .•:+- rente áno; sôb';pena de suspensão dos. direitos assegura-
.. ,. ....

'

24&5. .

..
. .'

;;. dos; ;pelQs estatutos.
, .:. ;Àos senhores '�óGios proprieArios lembramos que,

ríbs caso; �&. SUl demissão DU exclusão dos quadros 50-

eiais<a sociedade resgatará o seu título na fOl:.r113 do dis

pôst� n�: Artigo� n{il1o (90.), décimo (100.) ou eló�il11o
prlrnelro (II o.) e seus. porágrafos. •.dos estatutos, confor-

me fAr, O' caso..
Floti"anópoliS"; 10_ ele novembro ele 1968.

.

Ewaldo !\1orinJHl111 Presidente.

. '2 131751'112,- Esqui.na Rua Dib Cherem - Extre.-
A seg'uronça dclo infurmação está c.garantida. por 34' .,.

. "

'. .

ma cem Edgar Raup de Souza.
anos cle:,Tradição, Experiência �. Fitleliq90e àú prin
6pio Je:bem ser�j�. • .

• : "

' 3.�
.

270;O.o1112·� Esquina Ruo .Campolino Alves

'.',
.

' ",
.

Extrema com bcmingos Leopoldo
COl1sLiLte, e 'p. 1

..·�.5t,·lgj,� o primeiro, e 'únicó v�ículo ín�
.

.

..' , ;," I AI\. ' ? ". 't '1" ""�,.,\.' .1'."",�" "-+�J<,,,,",.é.:>'.-,.:\,: nl!' ·.N?I..Ômentó·'·e"Ar't-:j'ld9' Ernedo
-

fOimativo de' cobertura estadual é.m ·.santa Catu:r:-
.'

"

.

,'-;.-__ ;
.'

I ,.i.·

E 'Pra frente

•••••••

A cada dia, a:>, Fôrças Armadas
- que sempre se situaram, entre

nós, em posiçao que. lhes permi
tisse se tornarem, a qualquer ins

tante, árbitros, e 'que hoje estão em

causa, mais do que o Govêrno -

mais reagirão contra o ônus que

sôbre elas é. lançado pela inépcia
de outros, ou pelo eventual' abuso

de figuras suas, da ativa ou da

reserva, que OCIWaI)1 posições van

-' 'Não interessando o exame das tajosas, comprometendo a classe,
razões disso, certo é que o Marechal sem' séqüer' cornpartilhar das difi

Costa e' Silva' não quis ou não pôde culdades de vida que recaem sõbre
,

exercer ampla e firme a liderança os militares, com o mesmo pêso

política qn� .naturalmente lhe toca- i, com que assolam 9S c'ivis .

\
.

ria. O fato, na opinião dos polítí-
C()S, seria Íamentável, mas. de signi
ficação pequena se dispusesse -

como se deu com o seu antecessor

- de um bom Ministro na Pasta da

Justiça.

\'.-'
'.

QUEM COMPRA?". '

QUeM VENDE? . "
.

QUEM PRODUZ?
\ .'

nà_ '.'

Inelicador Azul (Jo Rio, Gr(mde dó, Sul, S::mtb t�:ta

,
rina e Paraná,

,'1"

I�JSSA DE· 40° DI4
ANASTACIO -,KOTZIAS '.

.')' .

I"Fguel Anaqácio Kotz;as ,e família. Jorge AnastüclO

Kotzias' é f' mília, Starvos ANastácio KO"�zias .e, faIJl(lia
convidam os parente�' e anl:gos para. mis ,fi ele. 4U" :di"ci,:
que farão ce:eb!·àr; quada-feirl, elia 13,. às.'W30 har,as,
na Igreja OrtoJ��xa Grega.�' São: Nic6lciuj à' R'G� Te·

neq''!,. Silve:ra; 112.
..

.'

Pó'r moj,s ês,te ato' de religião � amiz�ele, anfrcipa'da-
!)lente ogradeçe,m,

".

"/'

DR. ANTONIO SAIrAELL'A,
�"ófessor de Psiquiatria du Facul(lJde de Medicina Pro

blemát.ica - Psíquica - Neuroses

DOENÇAS MENTAIS

Consllltorio: Edifíoio Associação Catarimmse de

Medicina' - Sala 13 - fone 2208 - Rua .�erônjll1o

CoelllH, 353' Flôrianúpolis.

NABOR SCilLICHTING
BenefiCiamento de Madeira, esquaelria e al-tefatos.

de cçramica_ Distribuidor dos proelutos COQ,EFLAC em

. Flori1nópolis e Santa Catarina,

La,mhris o' mais diversos; desele o pinho ao jaca
randá.

Rua: CeI. Pedro Dem,Oro, 1921 - telefone' 2297

REX MAIICAS E PATENTES
PEIXOTO' i-;UlMÀ.P'ÁES &. CIA

Advol.'aáos e Agentes Oficiais d,a Pl'opriCflade Ind,.dria

Registrp ele marc,.s rle comércio e i.ndústria, tl<?�
mes comerciais, titulas de e tabelecimenros, Insígnias.
fra�e5 ele propagandas. palenTes ele invençôes, rnarcps de

exportação ett.

- Filial em FLORIANOPOLÍS

)

TEATR.O ÁLVARO DE CARVALHO

aprese�t]
DIAS - 10 - 4 - 5 dez.

GRUPO EXPERIMENTAL DE TEATRO

em dois atos de Pedro Bloch

ROLETA PAULISTA

Promccãnr Grêmio Esportivo
Caierense e do -

"GREGIFOR"

SOCIEDADE· DOS AT,IRADORES
DE �LORI�NÓPOLIS.

AveÍ1; Mauro Ramos, 21.6 - telefone 3297

E nr T A L

. l'

\.-:'

TERRE,NOS EM CAPOEIRAS
Autorizaelo, pelo Conselho Lcc-I de Desenvolvi"

menta, o 6abii1el�e .Executivo da COPEC está recebendo

propostas para cúmpra elos seguintes terrenos ele suo pro-'

priedde, situados à Av. Governador Ivo Silveira. em 1

Capoe 'ra-:
AREAS:

i
I·
i
:j
I, \

I'
"

I
""\
I.

j ..

._/"

60,OOm2 Esquina Servidão João dos Passos _

Extr�ma corri MarcQlino Justino Pe�

reira_

ves,

4 I80,00m,2
,

.

----: E'�quina
Extrema

'Souza_

de
Compolino A!vd
Licínio Anclrade

Ruo

com

5"__,-o 85,89m2 - Esquino ;Rua D. Pedro II -� Extre

ma c. m Mo(a Soares Cardoso e

Wi'lmw H. Becker.

6 1�R,60tn2, -:- Esquina Rua D. Peelro II Extre-

!' ma cem Celio .Pamplona.
I··

.

" _

., al,As propostos para -' ca_;a �erreno eruo entregues,

em en�elope fechado, até o dia 2.5 do' cOttente, às 15

hons, ,na sede r'a CODEC - à Alameda:' Adolfo Kon-

de.r; ,

b) Só seráo acei�as propostas que especifiquem pa

gamento � vist'a, jsto é, contra a sinatura ela escrilura ele

compra e venda' cujas despesas correrã,o por conta

çcmI:lraelor; '..

c).No. ato do julga,mento dos propostas, o concorren

te venéeelor deverá 'cauc:0I1ar, na Tesouraria da CODEC
.

a. jmp0TtÚci�: correspondenl;e a 10% (dez por cento) elo

valoI, .oferec,ido, sob pena Le descIa sificação em benefi-
I

'. çi,o,dcis' dem';Iis prop'onerit�s na respectvios ordem Je clas !

�i f;caç�fi�
•. . ..

. I
(;ir A CODEC se reserva o elireito ele recusar, s'�rr:

qualqu�r indenização, a, pr9postas que julgar não lhe.

serem conven ientes;
e) Quaisquer ot;tras informações serão prestaelas:

aos interessados pela Divisão Técnica el3 CODEC no seu

horário normal ,d� fúncioi�amelJto.
.'

Florianópolis, 8 de novembro de 1968_

Rui Ramos Soares. EC. Diretor.

BALCONISTA
Precisa-se ele balç:onista que te:nha coriheciT11,e�tos .

no ramo ele ma�eriais ele con:truções em genL - Tra

tar: MULLER & FILHOS.

Rua: Dr. Fulvio Aelucci, 763

Estreito.

MANUAL VERMELHO
(DOS TELEFONES)

"Seu cri 'Ido. obrigado'
'.Liç:Íi 'de Telefone Própria Paro FloriaLópolis
� DISTRIBUIÇÃO GRATUITA,-

a todos 'usuarios de te1efolles)'
PUBUCA:

Todos Telefones por ordem de:

NOMES E SOBRENOMES (em ordem alfabética)

NOMEROS' (telefoD8s em orelem crescente)

Rua Tle. SILVEIRA nO 29 - Sala g -- Fone 3912 RUAS (endereços) clas'ificaelo (comércio

End. Teleg. "PATENf�EX" -- Caix� POôtal 97' indústria e profis"ionais liberais)

IMatriz: - RIO DE JANEIRO - FlUAIS: � SÃO

PAULO - CURITIBA ..,.- FPOLTS - p, ALEGRE
1 • .

I'
--��:::------"--- -�----=--=_:._ _� ���=-__

�

1
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Eleição bolivian,a já tem candidato
Numa entrevista de cunho nas"

serista que concedeu a um jornal
de Santa Cruz, o general Alfredo

Ovando Candia, comandante-chefe

das Forças Armadas bolivianas, re

velou que aceita 'sun candidatura

à Presidência, nas eleições de 1970.

O general Ovando disse que, se

fôr eleito, uma de suas principais
preocupações será o aproveitamen
to dos- recursos naturais do país,
dentro de uma frutífera ,política·
nacionalista, acrescentando: "Se cu

chegar à Presidência, ,todo cidadão

de morar e honesto terá acesso à

administração pública .. Meu com

'panhéíro de chapa será Um hcenern
melhor do que eu, capáz de em

qualquer eventualidade assumir .o

govêrno".
As' declarações de Ovando, con

firmando '. sua candidatura, irão

abreviar o inície da: campanha elei-

toral, segundo acreditam os obser

vadores políticos.
PANAMÁ
O govêrno panamenho que assu

miu o poder depois do golpe do

mês passado pretende realizar elei
ções nos próximos meses, de mo

do que o nôvo presidente seja
empossado o mais tarde até 1° de
outubro' do prôxícno ano, segundo
declarou um alto ofi-cial, quc não

quis ser identificado.

Por sua vez, o nôvo ministro das

Finanças, em discurso' que prnnun

ciou em Nova York, -negou que

haja divergências entre os mem

bros da junta militar panamenha,
TERRAS

'-

A notícia de que será: cobrado, a

partir do próximo ano um Imnôsro,
de 1,5 por cento sôbre o valo�' das
propriedades agrícolas provocou

uma gl'imele onde de protestos pOl:

Portugueses

parte .dos agricultores e pecuaristak
arg-entinos. Quando surgiram

.

os

primeiros rumores a êsse respeito,
a Confederação Rural Argentína
enviara uma nota ao ministro. da

Economia, pedindo-lhe um desmen-
.

tido formal,

As 'autoridades governamentaís,
entretanto, confirmaram' que o, ím

pôsto já 'está previsto no orçarnen-

to, para 1969,
'

COMÉRCio
Acaha de ser assinado um acõrdo

comercial entre ia URSS e um

grupo
_

de indústriais uruguaias, no

montante de 190 mil dólares, O

Uruguai venderá à URSS 300 tone

ladas de couro e importará 300

'toneladas de bicrcenato de sódio e

outros produtos qunmcos, bem

corno material eletrônico, motores
e equipamentos industriais,

exigem

Iíberocdo do re:gime
\

O primeiro.-rninistro Marcelo

Caetano recebe� uma petição assi:

nada por' mais de mil pessoas, na

qqal ,se solicita a libertação dos'
presos políticos e a realização. de

eleições livres em Portugal,

I,

Sem mencio.nar o no,-ne de

Salazar, o d01wmento· afirma que

"o regime anterior" deixou o país
eln um estado lamentável". Diz

também que o discurs'o de posse,

I

,de Marcelo Caetano deixo.u entre-

ver alg'umas tendências liberais,
apesar de não. ter assumido COI11'

promisso algum a res'peitQ. O

docm;nento. prossegue afirmando

que "a unidade do povo. português
exige a libertação imediata de todos

.

os :preso.s políticos, o retôrno dos

exil,ados e' d,os' d'eportad'!1s/ a aboli-'

çãa de to�os os tipos de censura,

a li-berdade de reunião e a indepen-
\ dência dos sindicatos e das org'ani
zações estudantis", \
.os signatários pedem hHmhém a

irnediata abolição. da polícia seere-

ta - PIDE - e dos tribunais polí,
ticos.' O documento traz a data de

28 de outubro, mas só no sábado foi

disttibuído no setor industrial do

norte,
.

próximo das cidade (ie
Brag'a e pôrto.

A políCia secreta, por sua vez,

anunciou ter descoberto uma gráfi
ca clandestina pertencente ao Par

tido ComUnista. Três" pessoas fU

ram presas, jnclusive o lídf'r

comunista FranCis,co Cana� Rocha,

Por outrJ' lado', foÍ' anunciado que
o padre Felicidade Alves foi priva
do.. de sua diocese de BeÍém, de

acôrdo com o d'�creto do cardeal

Gonçalves Cerejeira. O padre Feli·

,cidade é acusado de "faltar com o

respeito ao seu bispo" e "ter levan;

tad\) em diferentes ocasiões qU,es
Jiões purarnente temporais, CO,;}}o.' a:

po.lítica do gO'vêrno português",

COLÔNJÀS
Fa�ando perante a COI�issão: de

Mandatos da ONU, o emhaixador

português, Bonifácio de lVIiranrla,

l

afirmou que a "polit�ca 'de provin
Cias irltrami!rinas constitÍli a hase
{Bt, nação :portuguesa" e uafirmou

que s�u g'over:no não pretende dar

,independência às su'as' t;olonias si

tuad.as e� territOrio ,africàn�.
, ,Mirandá �f'oi interrompidO diver· �

�as em 'se,u discu'rsos, ,princidalmen-
te pelo embaixador da Tanzania,

que a certa altura dos debates dis-

se: "O colonialismo português é a

mais desprezivel forma de govêrno
existente hoje no mundo". Miranda

retrucou, dizendo: "Quando somos

acusados de discriminação racial,
,

os acusadores es,quecem que todo o

mundo sabe que ISso é uma ment(
ra. Nenhum país fez mais do. que

Portugal para d.errubar as frontei·

ras raciais, e li harmonia racial qúe
impera erri.Tód'os o's n(')ssos�te'ititô,

, -

rios constitui um dos 'maiores orgu·

lh�s de Portugal". Concluiu dizendo

que não haverá reformas funda·

,mentais nos sistemas de administra

ção de 'Angola, Moçamhique e Gu'i-
�

ué. !'ortuguesa.
.

�;-..,_ ,

,

,

A negação do conceito da soberania
Professor Hermann M. Gi:Íl:g-e,l":i

George F.' Kenuan - por mais de

25 ano.s a serviço da política exte·

rior americana comI? embaixado.r

(entre outras cidades em Mo�cou e

Belgrado), chefe intelectual da po
lítica exterior de Trilman, hoje pro·
fessor no "Institute for advenced

studies" em Princeto.n � entrev,is

tado a respeito d.a agressão sovié

tica contra a Tchecoslováquia, res

-pondeu: "O que 'aconteceu com a

T'checoslováquia \ deve ser a conse·

quência de que 'qualquer luta in·

terna na Rússia... Não posso crer

-tratar-se de uma d,ecis�{) bem pre-
.

meditada dos líderes soviéticos". De

fato- surgirlll:n fortes_ indíCios . de

luta interna na União Soviétiça c

cujo resultado .foi, segundo os' en

tendidos, a vitória - mesmo pro
visória - de um grupo �hamado
de "fl'eostalinistas". Defendem êles

a tese, de que a posição de lide

rança soviética no mundo comu,

nista está em grave perigo devido à

política, pós-stalinista e Só poderá
ser asseg'urada a chefia de Mosc()U

com os métodos e dogmas da êra

sta.linista. E' a reação mais enérg'i
ca' contra a era de Cru,chev, destrui
dor do "mito Stalin" e construtor

da "concorrênc':a pacífica entre us

sistemas econô,micos" e do "cami

nho individual ,e' próprio" para. o

socialismo, da "co.existência pacífica
,entre Oriente e Ocidente.

O 'destronam�nto de Stalin levou
a União Soviética a perder o poder
máximo' no mundo comunista. Só

.existe - sempre segundo os nen

stalinistas - um único meio de ga
rantir os interêsses soviéticos: a

volta às práticas stalinistas: con·

trôle, censur,a, perseguição, '1'ôr�',a
policial e militar.

1\s co'nsequênCias internacionais

desta 110va' orientação são imprevi.
síveis. Foi interrompido o proces
so 'de "desta1inisaç�o" e lJl"Ovocado

o choque aberto com, os fundamen-
'

tos do direito iuternaciOlial.

O livro hbnco soviético já, não
mais fala ela "chamada' de auxílio"

\
que lideres' tchec'oslovacos teriam'

dirigido à União Soviética, solicitan
do a interferên'cia armada nos ne

gócios internos do seu paí�. A tese

soviética' ho,je cinicamente llef'emle

a doutrina da "soberania limitada",
exposta em trabalho' escrito peh,
pro.fe;;sor '(le direito internacional

Kovalez n6 Pravda; intitulado: "A

soherania .1' as obrigações inter

nacionais dos Estados socialistas".

I\ ovalez ànaHsa o arg'umento que
a intenção armada na Tcr-ecoslo"á.
quia contrariaria os prinCÍpios mar

xistas - lenistas da soberania e

do d,ireito de autodeterminação.
Tàis princípios não podem. ser vis
tos e ddendidos de mallei-ra abstra

ta, que seria w:mt maneira fictícia,
se!larada da luta de classes: A liber

dade de autndeterminação de um'

país
-

existe, continúa, mas tal direi

to cessa 'e encontra os seus limites I.
110S interêsses básicos dç outros p3

ses socialistas ou do movimento in

ternacional do proletariado. O con·

ceito abs.trato de direito interna

cional seria tipicamente "burguês",
tanto mais quanto' impede, às "fôr

ças progr'essistas" de liquidar com

Franco e Salazar, com a ditadura

militar na Grécia e o neonazisl1lo

lia AlIimanha",

Cem esta doutrina Moscou' não

só nega as bases e normas gerais
do direito internacionai como des

valoriza a sua própria assinatura

na "Carta das Nações Unidas'" e

muitos outros documentos funda

mentais da política mundial qu�,

todos êles pressupõem o reconheci

mento do direitó internacional co

mo tal, classificado porém porM�s
cou, como "abstrato" e "hostil aos

'intcrêsses, socialistas". O nôvo. 11;5-
so é que a doutrina soviética não

mais se destina' a justifica� agres�,
'sões ,e atitudes hostis contra países
�'capitaIis-tas", "'!lUaS para estabele·

ceI', dentro do lÍmbit"o do Pacto de

Varsóvia e do comunismo interna

cional, dois tipos de direito e !le s�
berania. Ilimitada e absoluta sobe.

rania pertence apenas à nação-lider'
do comunismo, que se atribue a si

mesma o direito de i__ntervençao mi:
litar e opressão, onde lhe pareçam

estar em perigo os seus interêsseS,
identificados com os interêsses do

commfh:mo internacional.

Os pe.quenos Estados e partidos
da área socialista dispõem- apenas
de "soberania limitada", sujeita
constantem'ente ao contrôle e à anii

lise unilateral dos Jatos pela nação·
líder comunista, É a consagração
jurídica da hegemonia permanente
da Rússia. e do .bolchevismo sovié

ti�o sôhre os países sociaIlstas.

Resta a perg'unta, se é possível
praticar um "neo-stalinismo" sem

Stalin e isto. após os XX e XXII

congressos do Partido Comunisi:t

Soviético, que condenaram violenta

mente o stalinismo com interpreh!
çã,o e aplicação errônea do marxis

mo-leninismo
.. HiÍ razões para dúvi

dar da viabilidade do neo-stalinis

mo, que revela lutas internas ain

da não terminadas nas lideran.

ç,as soviéticas. O próprio mundo

comunista está invocando os resul

tados dos XX e XXJI cong-ressos

para contestar a recaída no sistema

stalinista, Parece que, em vez de

fortalecido, o sistema imperialista
soviético sairá enfraquecido desLt

confrontação que, desde O' W'imeirQ
dia da ameaça à,. TChecoslováquia,
tem ultrapassado. as fronteiras e 03

Ínterêsses dos países socialistas,
para. transformar-se em nôvo ped
g'o de g'uerra fria, de acentuação dos

ahismos divisores entre' os dois blo,

COSo
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Informantes 'bem situados no Govêrno ::.:_ pviJ rc-

vclóram que a União Soviética prometeu à '(c'úb; 2

Arabe Unida defender mititarmente a �- : "

co:o sejo solicitada, contra (IS otaques ',J ,c,

-Ax. fontes, intimamente ligadas ao i:,,,,..

mal:,' Abdel Nasser, informaram que o Fn: J v·,

viÚicó no Cairo fêz saber, recentemente, c'" l; -r '"

ele . seu Govêrno; em defender a reprêsa du Co l' v,:, l

tos: 'com altos çi':plomata's não egipcics,

; c. c. Ccmprcvcdamente, sobe-se que os COI] olheiros
o .v.éticc: , no' curso do treinamento de tropas egipcitÍê,
11" ,'1, '{C�CS cperam aparelhos de rotlor c missei tcd::!·

.1'.

I,

O: .ntormnntés também revelaram que um
, . ,', \. , I'e:;c:' cistas nl�S03 lliSpCCICllCLI o� uc 'csas ela

cl
r í'GS os ;1�'�Llrs5cs isrcelenes a outro" objetivos
:i ,'"\1 ações tiveram lugar na noite de 31 de outu

I, 'J na lccalidade de Naghamodi, um lugarejo si.nodo

c, 7 J. !"l h s de Assuã.

'.R UM O R E S

Até ag,ora a 'promessa não foi efetivada {Y"·"";'o.,,
te, .mas os boatos nesse sentido ràpidomerite ,;� (:': 'lt

lho�o:m pela cOllluni,c1ac1e 'clkplomMica do Ca:. o.

:0' olegado compromtsso ar sirmido pele C'Jl� �

x -

'-elor) Sergei Vinogradov, foi" interpretado corno UlYl1 ;:' c ,

posta soviético. aos ousados ataques isr-relenses contra

"uma,. reprêso de menor porte, um'! pont> e c ,:>,t '", '1 ,

',es:ação: elétrico .localizada no extremo jnL;r:c:� ;(1", p<"
.

na {1It-ima ·semana.

I >As bem sucedidas ações i';'"dcn<:,; clWc:-iru'T1 "

'Go�êrno 'egípcio e' os cairotos, Até agora, cs :"f_;�,
.

tes úião soüberam dizer até ond�' irá o C '111'J1'0;11; ". c.,:,

viético de clefeI�der ti n,cnública ,..Arcbe l';'l' ".la,

A'-PITS residentes -l�CGjs afirmaram que hclico�1t>
r " 'sra ..'-l-::1SCS transportaram co.monclos que colocarem
,. >.,

\,"
'0'

.')k ivcs ,no,. três objetivos ctacos. Embora a versão

-,:,]..[ conf'nmado pelas autoridades ele Telnviv, Iuncioriá

c _IS (�O ·Coiro gcrantem q,ue os esirogos fotarn real i7a�f6s
:"'JS! um avião israelense.

A

De: C;ualqllcr maneira, a incursão fo: um w; unto C)1í.
hl cçcso para as Fôrças 'Armados egípci-as,.

.

_

,/O

P f� E P A R A ç Ã O ,
...

\ ':m;Jcssibijidade, de um' ataque "rq)rêsa de i\ç",úi"l

c t,í en.h i/ado. em conta no C�iro,à meelida que ;:0
t:c(]li':nc::J e a illlenejdade dos inc:'detites militares at:m�n'

t2"C::,1 nÓ cu:-so das {t:tima; semanas, O Govêrtio isréc

C'l·e eleclarou que as i,ncllrsões toram -re:diza:_ias em rê."

.

'

�:,' A 'área onde está ic-caliza.d3 a rerrê'o d' iI ,� .

maibi� \simbOlo da -ajudo"exterior SJc:i{,;cL c \C� ,

dotú'da ele substaIÍciais elefesas CO'1;)·2. em p., .�. ,

�) �. .

que ;aéreo israelense.
"

."- t

C.J:culo·sc' que �ntre 2 o _3 mi! con cll:ei ros se\'

;: <: ensmam na Rkpúblic� Arobe Unida a técn:ca de [�,

," rn;'aéreo. Também estão engajados em ,cutras @:lvic::r
(.�es niilitares,

"'9 �'O "Gdo, as autol'iclades elo Co'ro se neg-a'·am'. a
, 'T 111'1" que cC!1tingentes ',ovjét;c�is, dcsempcnhassêTIl
j-; '''�j_:_",(,-;-s G�:ca .no �cl() egíp-c;:�,

A ''o: X I L I O'

"�o:: RUlllô:'e' ccnsistentes ele AssuiL e:1C" .",1 ,

f;rI�l,âclos, gar:\l1tem 'que .110 ,:::istemC1 déf2�F:VC ;:l,�
\1_'

sa JGym1 empregados consideráveis cOilfngc·-te" C:I r.
..._ t, �

\

(-f .

.

.

..

.

i7'1l;n�t'$Il�agen'S� te: � /1
,
.'�" " ',' '.

jC)gos . completos
/ ;

ma

I}<f{\
,.....;" 'j

��:..r;)

f'l

quOnric� 14.���,.}

/

agua,
Siemer�s�

..

A

�j;f'I�rrf!;'_�� m�:'eíf:an.'ICO,',� ""4W ��:r..;..-\_J� tJ t�·]._v ,�

ll�Jrnt)as' para
telefones

,
.
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Eletrificação Rural
GUSTAVO NEVES

Aos que o Ignoram, con

vém que o saibam: Santa

Catarina é Estad6 pioneiro ,

em eletrltlcação rural. . O

que li CEE (Comissão de

Energia Elétrica ),.' [}entrii.
do âmbito, de atribuições
que a distíngurrri da CE:
LEse (Centrais Elétricas
de Santà Catarina),' está

reálizando, merece a aten

ção dos catarínenscs, como

já está merecendo li c�ll'io;
sidade ele outras unidades

da Federação Brnsilelra. O

exenmln de São Paulo e de
.

Minas Gerais é típico dessa
curiosidade ('111 tôrno

serviço P!1err;'ético nas zoo

nas rurais dó' nosso Esta·

do.
A CEE foi c�iarla em l!l:ll;

simples grupos de engenhel
.rns. corn 'oll.ietivos· Ilmita
dos. Reestruturada em '1961,
3mnliol'-se-Ihe li esfera de

atividarlPs. d:lIHln.se-lhc
'

en

CHl'�ns mni" dilatados,. i',·

e1psiy(' I' rle receber e ·apli·
cal' nnanch�"'entoS. prll.:f

movAm]') a, e.riacão rle co·

opn::rtins. A CEE, tcm, co'

iSf>l,,..\'jn dr on\1" 11�"'a ]1:'11'.

ticnJarp<; na Íluplanta,l';t')
[los sen·iços.· Tal princípio
cm'''�''l"h C01-.l o 111H'. 5C

�úlot:'l "m outros Estados.
onde ('�dst�' .

o fin:mciamer.·

t.o. 1'''°''°'1''10 o rurícola. Et.l1

;,,,1, .. ,, n """lsumo da ene·r.

r,j;1 fnml',cida ..

P nlwin rme. �eralmente
p01"'.('. o hom.em rural ca·

tf11"ilWI1So não teria .caJ1:l·

...:ic!;Jde financeira \para C�lS.
tl"'" ohras de rletrifica('ã�.
como' faz o . homem dfls

:l(lP:ts rurais de outras uni·
rlro -Irs rl.a no�s;t Re1J1íb1il',l
Ff'rINativa. Npsta". porfr'l.
:"1' h'll'11'1J11 c"ideJlt?·s, pe!o

'l'1,1'�Hstas ha.bilitaidos ao fi"
)'f1p('Í<t!"pnto. rio" s ,,:rvíPo."

de irrmlantaG30 do siste.m,a
çl1f'1'!"ético rural. os illClj'il'
vpnieJlt�s do processo one

roso. Assim é qu.e. ;enqmi.n.
to em S!lnt.a Catarina. cêl"

Cll de trcze mil famílias l'u:
{·ar�. associadas em quar�n.
t:'l' e, cinco eoopel'lIt1v'as cm

aOvidades, se ntilizam do

�istpma rnenrético onhos
r,<:t<lr1'1S da União, melhor

dotados de reeursos, se re5·

f'en'''''l da nusência de

111:lior intpl'êsse das POpttl,:....
cnp" rlll'[li� ]Jp1ns hellC!·í·

cios da ener�ia elétrica. '�.
A utilizad.io da

rl'1rk P. 1"'1' elos fatoreS' �!,�
fiYfl""n rIo hnmrl11 no ml'ic).

J.'U'·;;:! 1''''' ('flle na"",,, a favoll'�'

ef'l·_<:':1:\ fl� c;; rn111orHf1a :les �1h�' r

.:1 !tI":'e a fi')"r,a H'n 1).l'oJlní·.
dm'am. ,Estas influenl )lO

acc1eraillento do llro!!'l'p',,�O
10<;<11. estimulam n t�;halh;",
aUInpntam a lJrorllll'ii.n,. 'tl(l·
SP11"oIVI"11' : 'as rel.acões· só.

'ln.e,

Sll" "<:7.. rp''''I'�el.ltam nara� o

('l'(.,·in 1�1"iorf's nal'ceig{ d��

teR:1':Hl0 no esfôrço da cn·

munidad � para o desenvOI·

vimento de tOflo o Esta(I:n.
Estas considerarões me

foram sl'�eri(las por rlllas

publicações fCitas pclo CEE,
com louvável intcnçã.o r1�

vulgaI'iz\lr informes sôbre (l

que está faz�ndo, no eSIW'

daI setor ela �letrjficação
das zonas rurais catadorll'

ses. r, 11 d�sses folhetos
tem como título - "Eletri·

ficaçã,o rural" imrosição �l<)
llJ'OI!'rrsso"; o outro - "i\,

, cIrtrificl'Ição l'lIl'al em San;

ta Ca,tarilla". Che!!,ai'am·m�'
às mãos por gentileza de.

dois nohres amigos. or� li·

gados pejo mesmo. idewl rh�

serviços à ()olctiv,idwic ps·

tadual: o dr. Haroldo Pe·

dpl'neiras, Pr:>sidente ,b

CEE. e o dr. Fl'el1erico da

Silva Neto, Dil'Ctrl1" MImi·

nistrativo rl:lnl1ele (,l'�ão.
C0l1,nldSflllrl0 a1TIhós PS

ti-\1haJho�, ve.in f!HC me vi'ío

o.fI'I.'C(,�t' mnHvos pal'IR (IH'

tro� C'" '1cnbirio'i. rpl':' opo("
hIl1<l111!'I1Ce tnl1'pi a p,sta C(l·

lun.a. p.ar;] ,'pn1cIJ (�() êxit()

já ;l�scg\ll'adp, na cx(�cnç;ío
do Ph�1n de Elctl'ifica�;{o

110 Estado. que o Gfilvêrllll

Ivo Silveira está increm?,l1'
taml0.

.. " I
..•• .

"

......I't" • .:

sTADO
•

Terminada a, vista da' R.linha Elisabete II ao 'Bra

sil, o j>"OíSL volta à' sua rotiri�; i NãQ;,' são poucos os que

prevêem, part.� os·:.pr9xi:m�·s, 'Has" k'vivific�ção :(la' ·�t'ise
política e os ,'r,cn���s que:a l11esl;l�,,;poderé �aniar,

'

íibs
quartéis; rie I�ossa pa�tç;' .,:��t�D(íe!riJ� que':'a b;s�': :p�(a
qual o . Brasil � atualmente at�avcs'sa: 'COI11 s�ús cÓníradi.

1
.

.

� �
.

. :
\. ". . ,t' ,�. .' ,

�. '

çõcs e' suas (Uicu:ldades, ;' haverá: de. ser superada 'pelo
bom senso, pelo' equilíbrio e pelo' .p�triotismo� das: bresi
lelros que desenvolvem suas aelvld ••des na vida públlce;
na iniciativa privada e nas Fôrças Armadas. A instebí

Iidede atual, se bem que hajn' várias causas que a pro

vocam, também encontra suas razões no fato de O· Brn-
,

�
, .

sil, viver "In perÍ,o,(lo,' de .. adaptação 'à nova ordem cons

titucional, com todos, os �feitos qu·c. caracterizam os pe

ríodos de trarisição, ,.'
.

Os pregoeiros 'do caos perecem que aiuciu' I)ã'o' . se

deram conta de que 'O País não ppdel'á ser' abeledo por

crises d't�das" mais pelo abstraciouismo das emoções flue
pelos fatos con'crctos da

.

IlI)SS� ,·ido. pública. A inquie'
taçiío nacional� afora nos casos c,m que é pl:ovocada I)C

hh agitações das mi�ori�;s cxtrcllli�tQs' da efqu��da 'e . da

dire�ta; ,re�çla antes �Ilil: ,tudo,;l p're�cul?ação. que o J'aís

atl)almente I)Óssui em: 'supem:' as '(Ulculdadcs 'que CR7
contra para a plena tll.obilização· dó seu desenvolvlmcn-

.

to e paia garantir' a integi:�í 'estabilidade da sml vida, po-
litica.

. •
'

' '.'
.

.

E' isto'o quê nos demonsttam' os fatos·. 'is6lados

QUC, cm. seu . �Oi1junto,; forn�am ·0 to�dQ d'a trise. O p�o
'bkÍha' dQ' ta'��ái;ãó' 'de um' deputado federal. desenvol
"c-se em absoli!f:1 cónsonân'c'� coiu a lei, C:-l)cndil ao

Lcgi�lat�yo COnceder ou nã!), licença [l,ara proçes;á-Io e,
. ai) Judi,ciário, ri <leCisão soberana sôbre· se os { ..dos, pc
idS quais' é ac.usad�� merecem ou J;lão co.ndena:ç·ãp.· De

e,uira. part,e, o' ;�certte manifesto 'dQs capiÚ'ies
.

e\d posi-
. -. ) '.

.1 ,

, ..

..
.

'
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o MArs ANTIGO 'OtÁRIO ':OE SANTA CATARINA

Diretor: José 1"la tusalem Comelli -Gj�RENTE: Dr. ningos Fernundes de Aquino '

mos I�ãp existem.
Preocupação da Câmàra é o pedido�-de lícença
'I

.

o Congresso encerra no fim
dêste mês .seu período' de traba
lhos relativos a 68. A Oposição,
que tem trcdicionolmente a ini

ciativa de propor seu funcione
merr:o extraordinário durante o

recesso parlamentar, êste ano não

cogita do assunto, já que seu in
terêsse' é outro. O esfriamento oa

,

atmosfera, política virá a seu Ic-

Enquanto ninguém retoma a

iniciativa, de deflagrai a tensão, o
·

que está em em curso desde ,3, se

mano passada. é O· credencjornen
to do líder em exercício dá Are
na na Câmara, para transnnt r

devidamente o pcntó-de-vi ta
fixado pelo; vice-líderes da Maio
ria paro a etapa em andamento:

,. só a mobilização de 'côdas as pe�
·

ços poderá acionar cem êxto a

engrenagem, na concessão da lie

cença para ser processado o Depu-
tado Márcio Alve-s.

'

O Deputado- Geraldo Freire
foi autorizado na reunião ele quin
ta-fe�.'a em Bra,ilia c transmitir·
o recado a quem interess,ar pos
fa, já que, a avaliação d'ls dispo
sições levou os respon�áveis pelo

.•funcionanienfo C:a ,Maioria o c ,'n -

ta'al;".a hecessi�:;'aJe da c00;'dena
çflo política por p:Jr:e do próprio
GovêrnO-.

A" decisão terá poi'tonto . de

5er tClnada fora elo âmb,ito parlo'
mentãr', de onde verá partir tam

bém o esfôrço de sens :bilizar e

-ajustar os· setô,res capaze; de dar'
. I· - " .

cumpnme'nto q orliem, lmpos-
sívrl de ser cumprid3 s� finr ao

fabor das fl,u:u-ações.
Sein'�a a coordeüàção políti

ca, através' dos. instrumentos polí
ticos que são da alçada .. dó Exe- '.

.cutivQ, a licença mão passará. Na'
Comr:são de, Justiça a Arena

tem .vinte e um <represent'antes e,

dês'�es, ape'nas 4- até agora dec:- .

cliram-� e a votar a favor da, con
cessão da licenca. 13'3stQ que seis'·

resistom para,' s·o·mados a-os' 10 do

·.lvfDB, a licença ser"'negada ali.

De, certa forma,' interessa

am poHtiéos que a dechão pri
meira, na Comissão de / Justiça
�eja pela negativa em conceder a

" licença, a fim de que paire sô-

h)t�tádiô que red:.mirá S�nta
.

CatarilÍa do maras- Sent'lull» ist() ê cOJill}reenH�ndo' a vibn}ção dos caÜl- bre. a fronte dos representantes

nio cln Cl?� es�á elJ1er�ar Ill.uito mais que, uma eSp�l}l%a (;ncnSC;s;
.

lJue em.llo todos ,os. bn1sH�irCis üúem >do culto' do :povo Q aura de �efen.sores d.e
j::J é U0I9, sóLida cevleza. IJ,efdc.,\ o prim�rro . n��, l�,cft.ti.,

�

. � "oi> ':CSpl),l"té:�';tm;a ·�j';lsiít�ç5'ó:. :lil:\�j(;nl,� '�;':;Sr. ['1'0-, lSÜveil';l'-': ... � 'i: <'o �<J?!�i�cípio�/ _Ao p�e?áno .1Ilcul1;lbl�
,
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.. 'i··-;.5� "_"
. f''''t v-,,,:,, �..,.", ";'. �t .. "':rá�la'\�dree1'Sao pohUco, �ue poceI:a

em q,u� .. ",o� lanç311)OS à cmnpan..ha. em favo� (Ià c'�li.��yu-. aS'�lI'n�m. uni con�prqm,\SSo, Q? qual I ,\le)ll,:t.cUl11pnndo.: c{)nt " ..; �.' .. _.
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'

l' ença. desd'e po-
"0

, _ "! .. :. .• '-, .'" ,. ,�, ,

'...... '" ',,,' ...... .�e.r:, aVOlã,ve a lC" ,

ção. de .. ;Uma praça de ..�spo�·te� p3,1';a Santa
..

Catarina, ma'; vcrdadelro csplflta publIco.
.

'''rém que o Govêrno �e di<ponha
nIfestamos a nossa irrestrita coilfança- e solidariedade

.

Os esportistas e os cotar:ncnses cm geral confam a agir com determinação política,

aos'
.. p.ropósitQs anunciados' pelo Go"en�ador Ivo Silvei- na cnnrtm�ão do nosso Estádio e na' nossa reabilitarão sem confiar a sOEte da . ques:'

ro,. em acolher: a reivindicação.. e'�perada a�sio:sl:nilcút� pel�s qu�: já desacreditaran'i

'

do
..

tão aos azares do mercado políti-

HOJ'c, '.,0 ,p.roieto .do 'Estádio está concluído e suas sl!cess� té.cnic� e financei�n de nossas atividades d�s-.
co.

A
.

",1'0
�

J. . coordenação '" apoio,
obras;" d�vem se' inici.al' já t-m janeir(}, dmfornt'e' deseja eort-ivas,,' De Ul1l'.l têilüe luZ' de eSileranç�, sm,gÍu �gora orientada políticamente, oferece

o (iovçl'.nadoi:� E os catarillcnses estão ,vibrmÍdo COtll: o " a c!a(;vidêne�a: O Estádio vai ser const.ruído. n�aior margenm ele segurança dQ

ritmo àc�ICl'Q(IO" CUm . que o' Goyêrno nm h'atando çsfc E todos já)magimi110s mil claro � radioso domingo que o retraimento governamental,

seú anseio, tão sôfregalllente ·desejado. l'�óximo e$tá o· de sol, um' Estádio r.epleto de a'!Ill�s fesÚvas, :um gra-
aue abre flanco às pressões exerci-

. .' , da's 'pelos centro') de descontenta-

ttmpo. Clíl (IUe Santa Catarina, exemplo de tr�bcdho.e nr�do .Y�rde c viç,oso: c�lde � �o:u rolará, dirigida pela menta, local.izados dentro do sis-

,eons�deravel fôrça lllotri·z' d� dcseJ.1volvimcnío nacib'lal, arte. f:' peia fôrça física de atletas côm3 Pelé,' exemplo temá revolucionário, pOrém desti-

��ver.á os seus dias ,de glódas e·sporthia�. dás qu�is
" há �mü(lr. de

.

que .0 '�pol'te.,tal11f)6m . educa; o esporte tam- ruídos lie meiós de persuasão C011-

nliÍitd' estava il.ivorciada.-'Sorte dos çátarinellses ' que o 'llém c()�l!'trói, além -de possult' o dhlÍí; e �s .fÍltoidades de vencionais'.

c'hvern�dor dh"; Eshi:d�, t�ril13 s�· eÕlpolg�do de' í�lkneka deseúntráii' e �Sl)àtrecer espíritoS.'
. .

tão
. �auipicio�a ;

pela dusa.
. esp'c)l1tjya do Estado . que ,", Já nã.� resta. a· menor' dúvidá, ,a.té mesliio' àqueles

administra: Em iua :gestão·;' o Sr. Ivo Silveir� �{bsoluià- que' se mostrárani céticos�dc que a obra será brevem�n-

Illcnte, n�{j 'abandonqu' Q ��porte. Pnha "elóqll,enfe "iÚÚo f-e jn�ç:ami.' e brç�el11�l�te :icnuhF a' tênno. b cntusias- -

& â'. cón�1ruçãÍJ d�' \'arios .';i�ásiOs' ile esp"ortes' el�l
.

cida:: lil.O .

pe.l,a .,colls,trução··.·.' do 'E's' táill�O e/o l'loie UIl'l'a ,[···e.all·da·(le
cnn! rihlli6í f) p:ll'a os cofl'r,s .

'" '. ,

- J

p"h1ico« Pa,.cf'�. ]1.0rta11to, des do ilJtêl'ior e a sua firnie de�ermináção' d� dotal' que contaminou, de' forma· assaz agradável, a opinião
('llP, li CEE pstá ('.I'm .a Ta· Santa CaiariQa de um Está'dio que pos�a ," fa�cr.

I frente,' públiea de Sant.a C::l':arina� Ijem como a todos os S'ctô-
z;;n. :lo faroilitar a .implanta-

., em relação proporciona', !<'JS que já .existem ou que I
res do Go"êrnó que direta ou, indirçtament� terão res-

cil., rlas linhas dr, f'nrrgia \.. estão s,endo comtrllÍ'dos cm outros Estados da Federa- b'l'd I
-

clétdca, levando.as até'o .

pmísa .! I a( e, na execução da magnífic,a obra,

meio em que vive e trahalh:l çao..o desenv.J):vimento que nos propusemos. alc�nçar, os' engenheiros do Plano de Metas do Govêrno cs-

o hnmcm rural. assim in· ' com. muito esfôr.ço e pc,rsevera�ça, (lue,r no terreilO 'tãó dando os ú'timos rctoques lU mr;quete. cio Estádio
! ' >

.

administrativo, (]uer 'no polWco ou no ecônôini'co, não que hrvverá .de abrigar, num .futuro- bem próx:mo, as

estari�' completo sc o nosso desporto permaneces�e' es-, nossas maiores glórias esportivas ·,'C' em cujo .recinto se

tagnado, . vivendo D:penas de rec�rdaçõés cada vez mais hão de, acender as paixões pelo esporte, sem se apagar,

perdld�s na poeira dQs tempos e na memória do 5 �au- jornais; a gratidão dos catarinenses pelos' seus inesque-
dosistas., cíveis bcI1feitore.s.

': j

çâo . dos ccronéls diante dos I1lCnllOS problemas são dc-,

f:�liçõ�s. de uma classe e ,como tal devem, ser, encarados.

O que não se pode' é vislumbrar Iantcsmes onde os mos-
.

-,
. ", '.

\., E'
.

d�' se ver ainda, que a 'agr.tação estudantil cu

t\��1I cúr recesso animador, c :qual deverá, ao que tudo

im!ic'a, ser bastante longo! em face das féri�::; de [111 de

ano que. dentro de ,mais· alguns dias começarão. CCI1l0

foco maior de estímulo.às agitações extremistas, o mo-:

vimento estudantil, pelo menos durante os próx.mos
mêses, não deverá causar problemas às nossas autori

(lades. Seria' agora, então, uma boa oportunidade para

que os problcmes .exlstentes no meio universitário, é
, ..)

que quase sempre têm servido de pretexto pma a' de"

ftagração das crises estudantís, íôssem solucionados pe,

lo Covêrno, que se propõe a implantar imediatamente'

a reícrma universitário 110 Pais.
.

O ot'mismo que' aqui estampamos, ccntudo, prcs

supÕe IIue o Güv�mo também, .,de sua parte, saiba aju�
dar :lAÚperar as d:fi.culdades .e ir "diret)lmtmt,� aos fo

cos, <h cl'is� psm cvitar fu{tiros incômodos ao País. Não

.s�c
.

p.fJde 'e�pel�ar qtie os problemas, existentes, . possam
" " I I

ser resolvidos ap�nas por uma ,mudança .unilateral diJS

fatúl'es. que o· geram. ,É' preciso I
. haver a participá'ção.

l'll'Út,ua' d'C) Goyêrno e .da op;nião� pública nUHlo ação co

múín deótlnaàa à evitar qut: () Brasil :p,crea_ o tempo

prccioso de que dispõe para aiçar-se au� rumos da de

senvolv.:me�to com. cOi1tratem�os decorrentes de ques

trímcuías levantadas pçIa falt� d� grandeza de uns pcu

�os� êonfiamos em ql�e o Mar�chal' Costa' e Silva ton
tini.lt� com a serenidn-de .que áté aqui (em. demonstrado
pani j solu.ção dos problemas �acionais. 'Só o equilí-

.

bdo poderá abrir novos -caminhos, à estabilidade polí�
"

tica e ao' desenvQlvimento nacional.

;,1' ..

- � '\ .'

,
r ,

vor.

O Govêrno não teria condi

ç6es de 'propor a prorrogação' dbs
trabalhos parlamentares, por 15

dias em dezembro, apenas para
fazer andar' o pedido ele licença

con'�n. o DeputadD do MDB. Há

um nl0tivo que favorece. a pror

rogação, embota o tempo não se

j1. 'uficiente para" levar a outra

matéria� à úecieão. E'. o envio do

mcnsáls.em de aumento (:� vene,i
mentes dos servidores civ's e mi
litares, poo :ser 'aprovada ain'da

êste ano e vigorai em 69.

Na, segunda quinzena de d8-,
ie,mbr'o, .0 C:ongrzsso entrará em

recesso e, me:mo que venha a

e�er convocado para um' períoqo
extraordináricl, a' 15 'de' jan'e irei"
os L:Jis prjmeiros meses do ano

são de· fi!rias do Supremo Tr'bu

no1 Federal,. que paralisa suas

atividades a 10 de dezembro. ,

.

O pC1:\i·) C'D ebuJição ,egis
traoo no início do episódio para

.

a ca7�ação dos Jireit<n. políticos
do Deputado Márc:o .7\.l,ves não

se registrará nOV2mente tão cedo ..

O caso será mantido em' banho
mario

.

el�quanto silo cog�tadas
fórmulas para atenuar .os pontos'
de fricção eÍl:re o poder �onven

cional' (O o podei: {cal.

.

"1"
'; I

SI
., .

onstrução
/
,
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AGENDA ECON,ÔMICA

\
.\

'MERCADO DE CAPITAIS

. .'

Na.oüinião G'e u,m po]Jtic,o
que atua dentro dos qualiros con

vencionais, o Senador Dinarte

Mariz (Arena-Rio' Grande qo
Norte)., o ponto-cie-viota manifes-

'. ta,do :p�lo' S,�'nado�: .'
�. Q�?�e.�, rçr ie�

"g�r ejE çG\cta. a,a, Prepldente ,da
'Repúb1ica, ':::ôbre' a

.. iniciativa. de

privar o Deputadó Márcio Alve��
,cc direi':os políticos, é exclusiva
mente pessoal. Não envolve, por
tanto, o présidente da Arena nem_
o lídcr do Govêrno no Senado.

O Sénador Daniei Krieger
está debruçado sôbre a, campanha'
ekitor"ll no!.> lhul1idpios� do Rio

Grande do' Sul, mas ainda assim

não se cleslig(')U do exercício ·da li- �

derança do' Partidó. Tanto a':s'm '.

que hoje pela manhã o Depu
tado Gilberto Azevedo vtri a' Pôr
to Alegre,' para _ ouvi-Io·.e infor
má-lO' a respeito do pacien':e.

.

11 esta processo de L;dormação das mentes juvenis,

o ministro Delfim Neto de:
rá tomar conhecimento, oficial

Ineilte, esta semana, elos estudos
da ADECIF relat:vos ao Decrc- \

to-Lei nO J57,_que já contam

com a áprovação elos bancos de

iúvestimen':o e cas Bolsas de Va

lores elo Ri'o de Janeiro e de Sã0

Poulo. Outra, enticd.ades tamb€m

.opinarão sobre o· anteprOjeto, en

tre elas, a CNI, CNC, Associa-'

cão Comerciál do. Rio de Jonei

{-o, Sindicato elos Bancos' e Fede-
.

tc.cão elos Bancos. Decidiu a Co

l1'li;sãÜ L;e Te<es da ADECIF in�
c1uii' no antep�ojeto as debcl1':u-

·

res cOL1Versiveis em açõe" no
.. ,

sel1tido
'

de que elas gozem do

mesmo beneficio fisca1 dado aos

papéis de pend]. fixa. A idéia

que prevalece é a dl incidencia

40 Impos':o l;e Rel1d� baseada em
·

..·;iti;) .. io do tempo de' perm::meu
cio do capital, pois induzirá o ió
ve' tider a réaJizar suas ap] ica
cões a' prlzo3 nutis longos. As

�iJ11, por exemplo: para �os papeis
ele 180 a 209 cli;:ts, a tributação
,seria de 22%, enquonto que para
os de 360 0·389 dias seria de

apenasl � 16%.

'. \

O OUE OS, OUTROS DIZEM
'.,

.

Ficou decidido que o prazp 'míni

mo será de 1 ano, mu:to embo-.

ra a Bolsa' de Valores do Rio G2

Janeira tenha sugerido que flJs�
�e e:tabe:ecido o prazo de 2
,

anos. Entende a Bolsa .

que, os

terrnQs (ia resolução no tocante.'

ao prãzo minimo, devem impedir '1

que a 3. empresas se r:omprometam
cem um Uulo cujo custo opera
cienal pOSS3 ser elevaelo, a curto

pr?zo. Çopsiderou, no entanto, a

OGni15�Üo: que a lei estipula o

prazo minimo de 1 ano" o que.,
obviamente,' não impeLe que
qu.alquer C:lllpreSa, que assim ô

qtleira, possa emiti-las com pi'a'
.zos miniinos de 2 a 3 imos, por
exemp�o.
AS CORRETORAS
TAMBEM PARTICIPAM

Os bancos de inve>:tJmcnto,
íl';' finaq,ceiras, os bancos' comer
ciais e oS sociedades corretoras

participarão de todlS a', fa'cs re

lativas à emissão de debehtures
- subscricão. dis':ribuicão e obri

gaçãà. A inc�usão das· corretoras
prov.ocou uma certa surpre
sa entre alguns e)<l1preso;'ios fi
nanceiros, sendo el1tã.o' explicaJo

.

que semente aquelas com a, con

�elições, financeiras ex'gidas,' para
tal compr0misw, é CJue se .[l'lbi
litarão. Ainda mais, que sua, ill-
'clusão visou ao alargamento elo
mercado de ca.pitais. O aviso pre-
v·o nàr'a cnnversão em ações �e

Ii de 90 dias, a üm de que as

Empresas enlÍ'õsoras não fiquem
sujeitas a constantes elevações de

C'opital.

"O JORNAL": "Quando a rainha .se fzcr amanhã

3.0'; céus' da, América em busca Jo Chile, ficaremos aqui

eliqnte dos nossos problell1<ls, sem a eUfoi'ia da augusta

presença. Mesmo cem Sua Majc tade el·IIH.lo-nos a

honra da visita, um ouvido lnais' ;alerta pod�ria eSCll�ar

os rumores da tempeõtadc que se aprox·ma".

"O. GLOBO": "ReaciOllJrios" e" "progressislas",
"qu�Clra";\.)s" e "avançados", tqdO'í pUSel'é:lD� de l.adQ
seus preconce.itcs. e deixarçlIll·se cativar pelo sorri,'o ele

Elizabeth, pelo à' vontade do duque de Edimburgo. ( ... )

As nossas nervosas grandes cid'ldes . tiveram um ·agra-

a

conquistá-las para o ccmun;smo".

�'DIARIO POPULAR":' "A dcnuíH.:ia da cxistcHcia.
,

.

de corrupção na áre':\ admi.11is'�rativa elo pal� vem cau

sando visivel mal-estar nos quadro;. ela cupu�a governa
m-:ntal, ,onde se reclama uma ação contra cs aproveita
l:ores que eslão procur;:ll1do e1es'moralizar o Revolução,
tramform,ando-a C111 instrumento' efcieÍ1le de ganhar '

dinheiro".

".FOLHA DE S. PALJLO": "Tud'o parece ter �ido

feito
.

�Bra eS\I·aziar a ': ignificação do. consul'::'l eleitoral
.

I

do pJ,'cx;nn yia J 5. Nésta,. antevespe.ro ele c1eiçãó, no

ental1to, é prec'sô que se diga que o vot� ainda e a' mais
podcl'C':a armo de que .l:;spõe o ciJadão para inTuir nos

ul'stinos da comunidade c que o dEver de vetar - e

DEBUNTURES NA HORll.

DA VERDADE

;\ CCll1i' 5;10 Consu'tiv:l L��

Ml"fcado de Cap:tais', uo ,COlre
lho Monetario Nacional concluiu

os debates relativos à emissão de
cllben:ures convcni\'cis cm ações.

."

c'avel hiato de.. "re1ax" li.:: diC:ensão".

"O ESTADO DE S. P�\ÜLO":
P(:ls" a, a' doutrinação comunista nas

rena. Nas U!li ver· idades, nas escoias

";\ cada J'o que
escoL1S ganln t'�r

medias, nos "cur-

'SÍ'nho,", há prcfessores treinados na' arte da doutrin·.l

ção e cujo en:iho .visa, exclusiv31l1elllc, por um deso-

votar bem - continua �endo o imperativo moior

que acreditam 110 regime del11ocro'�ico".
'

dos
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Com votos de felicidades cumprimentamos o Pri

meira Dama do Es��ado' Dona, ZlIda Luek Silveira, pelo

seu aniversário hoje.
"

.' '. * *

Convidado pelq Presidente.. do R�tary, Clube de

Floriariópolis, o: �ec�e�árl\) dq Casa Civil 'do Palácio do
i.

Go�é�no ,Dr. ,Dili Cheiern, �em recente jantar .des Róta- :ií

,rianos fez' pale',tra sôbre' o turismo.

! • *

o: jovéni' c'pp1pos\tor) .olice Cald�s, Júnior na

trio que pa�s0l!-, festej0�i,idade "nova.

,.,�.� ,:' ·;.�i ��',,�,,( :'.��::
'",' ';'

, li;"
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'. ,:*

serna-

,I,
li

,
: .. ' �
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" ;_,
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!, "
�,

. ;')' L

>� ':,'� .!� ;:�

Rio: :Nós: ,�alões: do Hotel Glória ,dinda esta sema

na dar-se-a () tri6�únéA'�ado;,: jantar quando será esco

lhido, 'por um' capadtàd� Júri' o' "Homem de Visão. .,

196.8". ,A inf;rrliáç�6 rto� ,:f,oi 'enviada pelo jovem �ntê.:
nio é'a�los CÍ1e(e: '(lô ,. Departamento' de Reiaç,ões rúbli

cas d� rtiajéstb:�O' 'l-ibtdl çlófia.
'

"

: .;.

i
I

I
,I

j
" ,', ' < ',,: H l·'�": ;;' ::�"�::'" ;' \ \ ','.,., d."

J'll�Club 'Fnoia��tiZ��ta��a�;d�f:�:��Q�ftdS�:�:���t)n�ie��:netr� II
jo;vem,� aê'àdêfu,i�Q ,;'d�L M�aiçipª,:;/A���ÚO RoJolo Araúj�. :11

.
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Eú H�i1�,�a .i:pri��gi�po ,pintoiii :catá.rine;q�e ,no Mu·'

�eu de ;\';t(: ;ha, cida&� :tJ'e j>,e,ào ·Áiegr-'e, al11anhã, inicio'
..

'" '.. ,.. ','

a exposição de' suas valiosas telás.
.

__ '1 '."�
�.

" �. ';.
.

. :

'
.. :. �

.�. ':". '.'

'o,'

Os casais: Migu;;l CTerciinhd)' P,àUX,' Ll\�éhi (Zé

lia) Sala e Luiz CTeré'za), 6�ux 'foram visto& jantqndo' no

jan,:irn . de, i,;;,iern6 'tÍ'c;: SantocáÚlúrla CQuntry Chibo
..

. .

,,'C,'" "
",

I .

'''' ',,,,'.� *:.
'.

� '. "

r
... ,

,

"

Bn�,' ses'3:ão � ;�ol�n:e;: :na,;: "'ÁcadewIa:; Catarinerise' crê
I ,f::' w/"t ·:�At;_;j..\:. ,,' j,l !!,",:'� �up\·*'f 'to., � _

.
..L •• � "":ll'i" ""'1..,

Letras." {"sd,� "h8�é;tia&t'ª't!-l.�' c�:' d;!.,.Ilàmo' "Méfifo da I
Aca�em:a',\:,�. :�ef�:t�:"��Q�i� .�•.. Thi�go.· I.

I:
�,

Muito 'comentado foràm os olhos verdes e os cabe-

los ruivos ,da DrÇi.:;" :telt<Scihinid(: ehi' recente: reunião no

C/ducitt;,Clufu:' ÁfD,ia�C\:Leb �jantbyà, em' companhi'a de �eü'
noivo Dr.· Ânt0nio ,CarÍds da Nova, P,rófesscr Nekbn

Texeirá N \;lnes e, 'O \��:i ÀIcid�s . Ferreira;
.

- . "'. � ,�. � " . - "_ ; , .

•. * .•

:, I 'I ,,': }' �,:,?�;' � ;;�;.:��'J: :�
'. : ,:,', ,< ;:.i!L,;:';��2,�\,,::Ji'.'::i� :U:: ':-;,"' ..

"'�) bf6tihh6�;iMâ'tcjâ' ;,Jde�', oÍíveihl' C�mÍ'os '.' s�badb
pr6xi0q ��\'��4:.::;��iªf�fl'�,;�'.;���� :�l1. qa��'. D'Eça
120, re,cepélo,riar.á :éc'!1vjl1ados, 'para sua fêstl de 15 a-,

'�,. v.�
..

.'� ..... :-,'.�" .• ,
�

"

I

'"

.:1
, nos,

"'o •

� ,��, • k!,. :�'t' ,. :�� '.o �

,

,
. ,

�" :
"

Já ei'�á ,�é ':V0lt�. �e. .'sua v·iagem a Recife,· a escrito

ra catarinelise ne�Ütiz ·d'Àtampotd.·
o"�

.. '" *

I.,' Pelo s'mpátiCo �ôo do Dart Herald da Sadia, via

jou ante-ontem para São Paulo, o Gerente da Sadia em

nossa cidade St: -AY'fton Salgado.

'"

Terá i�ício ar�l�nh� em, nossa cidade, ,a \tcmporada
<los PereqUltos em ReVIsta. A promoção que será de

caráter beneficeir:e, est� � cargo de senhoras de' nOS'êa

sociedade.

.

'" * :I<
\.

Já estão sendo éritregues os eClnvites para o coque
tel dia 21 ptóiimo no Santacatarina Country Club,
quando sua Diretoria fad entrego de

.

títulos pa':rimoni�
ais. i.

'" III :I<
/

Em destaque, ''a loja "Hit Magazin" pela sua cole
�ão em roupas eépdÍ'tes que recenÚ:mente recebeu dos
llJelhores fab(icaiúes ,dó país.

. ,

til: * :6:

Pensament6 dq dia: O mais demorado em prome
tt'r é semiJl'c o mais proQto em cumprir.

u
-,j

õiJl

filatelismo
Municípios, demonstrando o alto.

grau dodcsenvolvimento industrial

de Santa Catarina, através de

stands modernos, artísücos, or}gi
nais, Nada ficam a dever aos

.

stands das grandes' ;exposiç\)es rea

lizadas nas grandes cidades do Bra

sil.
O parque para estacionamento de

Foi grande o prazer que usufruí- carros comporta mais de 2000 veio

mos ao visitar,' dia 11, a V, Feira. culps.,
de Amostras de Santa Catarina, Espera-se que mais de 200.000

que está funcionando em Blume- pessoas visitem a V Famosc. Aliás,

nau desde o dia ,3 e se prolongará até o' dia 10, as visitas haviam atino

até o' dia 17 do fluente.
.

gido o número de 88.107 pessoas.

Acha-se a FAMOSC instalada em' No recinto da Exposição funeio-

"parque permanente, e dispõe de l�,J,J:n:Agências Baneárias e Estações

área coberta medindo 9.411m2. (pa- de Rádio, com Irradiações diretas.

vilhÕes c depandênêias ). Os doi'; A Varig'; na pessoa do sr.,Alfons

grandes pavilhões são ocupados Schneider, estava presente,com DU

por ..576 stands sendo servidos por bom stand, onde se podia admirar vá

avenidas de 3 a 4 mêtros de Iargu- r�oq quadros .com péças filatélicas

ga (pavilhão Á) e de 4 a 5 metros . (sobrecartas com selos é carimbos

(pavilhão B). .
r da Varig)' de propriedade do vete-

Referidos pavilhões são interliga." 'raiHl c entusiasta filatelista sr. Her

dos' por rrnplo corredor de, 200m2', \ mann Wuertz.

ocupados pela Petrobrás.
'

Para comemorar, a celebração da
,

Essa importante empresa estatal V Famoso o DCT emitiu um carim
traz' ao conhecimento público, por bo obliterador, CO,l11 tinta. preta, ele

meio de atrativas maquetes e õE· metal, tendo' ao' centro o' desenho

mos quadros fotográficos, com da' (lo mapa :de S. Catarina, àen_tro, de
dos cstaÚs.ticQs muito expressivos, uma roda denteada e, em círculo, a

9 qúe tem sido a luta vitoriosa pc·, inscricão: "V Feira de Amostras d�
, ""'. �. /.

la extração do petróleo brasileiró. $, ,Catarina - çodeh - Brasil -

que tecnicos estrang,eiros afirma, BlumeIiau - se. - 3 á"17 - Noy.

\'3.m, em relatórios cficiais� não de 19G8."

, ,existir,.: '
Uma das firmas expositoras - .a

Agora, a cobiça estrangeira �ão grande potência têxtil que é a Em·
.

podendo esconder 'os' fatos� usa de, presa IndmÚlriàI G'rcia,' '\ muito,
out.ros processos para pôr fim aI) bém apresentada na F-amosc, obte·

mono.i_lólio estatal. PretenM, não só 'i'e do DCT o lançamento de um Ca·

levar a melhor parte dos lucros, rímbo obliterad'oi';- COI1l Hnta pre·

mas, ainda, desarticular a equipe ta,' destinado a coInu.norar o Cen·�

tecl}icci.científica ora 'montada e tenário de. sua fu�dação. "",

demonstrar, afinal,· que somos in· Dito ca�'imbo, de metal, apr,esenta

capazes de levar a bom termo:t ao centro o desenho de um 'tubo

obra magnífica qllc sc está efetuan, de"linha e uma lançadeira, tendo

do. ao <derredor os seguintes dlzens:

Foi instalado junto ao pa�ilhã!}, B "Centenário da Eml1fez� Industrial

unl'palco, corri auditório, pará di· Ga�'cia � 10.17,.1968.7 wBlumenau
versões culturais� desfile' de modas SC."

.

. •
'.

, Uma falha,' no caso imperdoável,
era a goma aÍ'ábita servida para co

lar os selos, destinados' á' 'corres.
pendência com carimbo ,,6bliteta-
d'or.

.

. "

'.

'.- :;

Dita goma' era péssima;':trcrncll .
• , j � ,i' :

damente ,suja, tão negra quanta-a
,

conciência .de .Judas , d�,)sé�rioth,.
Inutilizava o sêlo . imediatamente,

sujando-o e. transmitWd�' fetru�ei.il.
.

A desculpa do '''Sá comés,: ri:é, ..
isto é serviço federal;', está 1001ge
de

.

constituir desculpa. E agravan
te. Displicência que precisa findar,

para mantença do nome do servi

ço público em conceito elevado, a

parfir' do que possa parecer de mí

nima importância.
Os filatelistas, brasileiros e' ex

trangeiros, de�ejam,; selos limpos,
bem apresentaveís em qualquer ex'

posição, sem dei:Ka( ,ma:tigem de re
crímíriações ao . DCT": que', afinài é

o .Brasil, ,: ..

'..
. '�;,' '/

Nosso, caso' pessoal sobre o 33·
/\ . ',-' .�. ,'.,'

sunto. foi, plenamente resolvido,

pois, apel�mqs para' o' .DOSliO velho
� ,

'
.

,'" A Associação Helênica de S: nta Catarmo fi, 'iJ,.1
e bom, amigo �ebastião Cruz, in. -

r

cansável Coordenador . G�r'al d3
...

· homencgern à Imobiliária A. Gonzaga, através de !jai}ta'
Famosc. Forneceu-nos gomá da me- oferecido pela colônia greg� de Florianópolis �?S src:'- A-

, Ihor 'qualidade e deu-nos, �inda, .' o "dmar 'Gonzaga 'Cornte. .Armaúdo Gonzaga o é iÍig. Do:'

prazer de um gostoSQ "bate-papo", ,v'id da Luz Fon':es'. O jontar foi a retribu.çãc. da li Dc.o J

'Ú"L'AT_'IBMIA�is:neE.n'MlluIS'.·'nsr·oõ's.ES{)·S,'5:' Plu.:.;,ab,)ns.,\ ,.
.

. ,: gem prestada pela Irhobiliária à--d As?odação HeE,nica

Os último$' selos,:postos em cir- ·quando do lançamento do Solar de Kastellorizon, edifi-

· culaç'ã.o' pelo DCT de modo: gCl�al . ,j(, que está :.errdo constr.uído 'pela A. GOil2C1ga- na 1) i
·

são de muito boa apre'�entação grá. Btc;iú'va� No clichct, o flagrante Ja e'Litrega clt D'pie!
fica e tr.azem desenhos muito çx· 'mi, de Gratidã; pel(l sr. Syri:\co Dioillcmtaras presiden-
pressivos. " ,'\" ' , . ,

,

te' da A�so6iação, Íl0 diretor presiden:c dr: Imcbi"4ri'l

'A: ÇJonza,ga: Iii. Admar Gpnza'!.El
\..

As derradeiras eniissõê� foraxp.:
III Festiyàl ua Carição 'Popular, ,dlh .

.valor ,de 6 centavos, circulação, e:ll1
26·9 a 6·10; r5.0 anivetsãrio dà Pc· ,

trobrãs, valor 6 certÚivos;' 'cirCUla:: ,

ção ,em 3.-10; 'Fundo'das Nações .U

nidas para a. Inf'àn�ia, ',nos' valores
de ,·5, 10 e" 20' centavos, '_cir�p.lação
em 18·10; orgamzação Mun�ál da
Saúd�, l;aÍolr io centávos; circulaçãu

• ,j-o' :.,,( - •

.. 1,«
"

,<;
_,

\' �",',
..

e� 24·1_0; . Semana dó. Lhrto, valor
5 centa'Vos, �irculaçãó,�m' 23 a'29-

.

lã';, Rainha :Eiizabeth'da�Iriglat��ra,
valo� 20 cent�'Vos, eirculaçã:Ó �m no�

vmibro corrente�

i

11 - O laço, ou perispírito; 'q��
pre.nde ao, corpo ó Espírito, é u- ,

'í

inà espécie de envoltório ;s'emi-
)

materiaL'kmorte' ê a destruição
, do.in :. 'q

:�;�E�pÚi _

' ,)
"

lhe �cbit5tihii;'1:Iml..,í,r. " il1�
" visível para nó:; no'cstàd6 nbrti1al

porém que pode t0'rsár:.se á:cideÍl' .

'ta1inente v�sível e." mesnib . tangí
ve1, 'como sucede'�:n6 f�riôineno
das apariçÕe,s:

:

>

12 � O 'Espidtb não' é; 'pois, um
ser :àbstrotó'; indefirijdo, :�ó ;possí
yel 'de conceber-se, p,éló pen,sa
menta, E' 'um ser (�&l, ,ciicúI).scti
to, que, em ceitoi;caso:;;, se tor

ma' ipreciávef.'pela:'vistrl', pelo ou
vido e"pelo tato.'

.

,"

ColaQoração .
do MOVI

MEN"f0 ESPIRHA UNIVERSI·
TARIO CATARINENSE - Av.
Mauro Ramo�, 30� ,,- I;pol�s- /
SC) extraída do "O Livro dos Es

píritos", cap. VI, divulgad� 'por'
Allan K>ardec, no ano de 1857.

(Continua n� ptóxima quinta-fei-
ra). "

.

..

w
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-
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Notícias - Comentários

Sugestões

Teixeira da Rosa - Caixa postal
304 - Florianópolis

FAl\'IOSC, CARIMBOS E GOMA

ARÁBICA

"

Caminhão G - 6403
Caminh,i� C � 6503
Caminhcneie - C 1404
Rua Conselheiro Mafra - DEPARTAMENTO DE VEICULOS

Nãô esqueça - é tempo de "OPJ..tA"

1'.'"
,

\ .

DIPLOMA DE AGRADECIMENTO �\

PARA A. GONZAGA

c quaisquer outras demonstrações"
que os expositores desejam promo·

ver.

A V, Famosc compareceram

Foi instalada, c bem, no, pavilhà'l
B; uma Agência· Post,al T�legrãfica.,·
provida ,de TELEX c de "funcioná·

dós atenciosos.
'

/

VEICULOS

,
...

32

E' nossa pretensão, aqui, rc- t�:ri.al pereéível, cuja· destruição,
sumir os pü'ntos· principais d:,� pela morte, lhes restiuti a liber-

çióutrina, seni" 110S alongQrmos a dade:, ,;
)

.

" estudos mais profunlio3 da mes- 7, - Entre as diferente3 espé-
má. ;. cies de �eres corpóreo's, Deus es-

- I -', ,\\ �<"?':é'Ó'1he�",â�.cspécje\ hu'màna para a
_I

;_
... encarnação dos EsiJÍritos qL1C

1. - Deus é eterno, imutável, chegaram a certo gràu de desert-

imaterial, único; 'onipàtente, so:: volvimen':o, dando-lhe stiperiori-
beranamen;:e justo, e bom. dade morál e intelectual sôbre il3

2. - Criou o Ul1.iver�0, que a· 'outras.

orange todos os "seres aniniados 8, - A alI�.1a é um Espírito cu'

I

c in;nimados, materia:is e ima- camddo, s�ndo .0 corpo apenas o.
. 1 '" I

teriai-i, seu .envoltono,
" ..

,-<,',
,3. - Os seres materiais c9n9ti- 9, - Há no homem três côisas:

"tu'em o 'nmndo visíyel, cu corpó'- 1). o corpo, (ou ser material, aná�
,

:reo, e o.s seres imateriais, 6 1l1UJ1- lbgo ,?OS animais' e animado pelo,
,do invisível. ou espírit,a, ,isto é, mesmo princípio vital; 2) u' alma,

.
, 'dos 'É�píritos, ou se�' inúterüü, Eôpírito i enc(!Jr-

4, _:_ O mundo éspírita é o' TI1Ull- nado' no corpo; 3) o· laço que

.

do normal p'rimitivo, eterno, pre- prende a 'alma ao corRO, prin-
existente e sobrevivente a tudo. clpio intermediário entre. ai ma-'

5,\- O mundo corporal é s�cun- '�éria e o Espírito.
dário; poderia tleixa-r. de' existir, 10 - Tem, assim, o homem duas

ou n'ãà ter jamais existido, sem natúrezas: pelo corpo,· participa
Que por i�so se alterass::; a e:sên-:' da naturezJ. dos animais,

.

cujos
ciá do' mundo espírita, instintos lhe são comuns; pela ai;.

6, - Os Espíritos revestem '�cm- ma, participa da natureza do�
poràriamente uni invóll�cro' ma- E�píritos.

'�
'\
._'

\

"

ESPOSA, FE��iru!t !IG!lf&�i E NETOS, DE
,

THOHAZ GONÇA,LVES PERFÉITO, aihda con?-

..� '�ernado.:{ com ,o seu passamento,' qgradecem a todos qu,�
: o�;co'nf�t{aram n�quek triste' momento, e co-nviJam' ;Jara'

a �issà, de 70: dia, qlÍe,mandaffi celebrú na, Igreja Mo,

tpiz de sãéi Jo'st às 7;3'0 horas do dia 16 do corren�e, "-

-'I .!' ". ...-:

'\':t " ,_t, �.e'f'tarn,çnt9 nQS,eptro .'" :�

:,Trata'r' � rua Deodoro' Ii o ,39.. ", '.

Para p�'onta entrcgJ, financiados até 24 me5es

'1
.i AÇÚ'CAI DIAlf� L ';;�

.�: • \...t "f "
J " �,

," .

. \� Procura representante nesta praça

/

;EMILIO ROMANI CIA SIA - procura represeqtallte

',com sede, em Floriq�ópolis. "-

EXIGIMOS OFBRECEMOS
'.

Boas referêrtcias Otimas produtos
I •

Carta de fíança no ,valor de ,Otima Comissão

NÇr$ 80.000,00 Assiste'l1cia Técn:ca .

,CoTihecimento do ramo

Obs,> 1) - Damos preferência aos que possuam

de ..distribuição e depósito para

rede

estocagem de ,mercado-
.

nas;

2) - Os interessados dever·ão dir:glr-se por carta a-'
, ,.

caixa Pos:al nO 41 em.' .Curi�iba, dando 'tôdos os infor-

mes nec�ssários .

Comunica a sua distin::a, dientela, que� transferiu, seu

consultódo, par�----.a'Rua FeliPe Schmidt, 62 - Edifício
Florêncio Costa (Galeria Comasa), 60, andar conjunto

602., Telefone 2545. Atende diàriamente das' 14 às 18

horas. 25.11.

NORBERTO CZERNAY

CIRURGIÃO DENTISTA'

IMPLANTE E TRANSPLANTE 05' !)ENTES
,

. Operatória p,elo sistema de alta rotação
Indolor).

PROTES'j-j FIXA E MOVEL .

EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA

Dentistétia

(tratamento

Das 15 às' 19 horas
/'

R'J:l Jerônimo Coelho, 325.

Edifício Julieta, conjunto de sal,.ls 203
...

TELEFONE - COMPRA-SE
,

Compra-se um telefone, 03 ill�eressados deverão

se l1irigir pessoalmente ou atr�vés do telefone 2088 à

FlJNDAÇÃO SERVIÇO ESPECIAL DE SAUDE PU

BLICA - Rua Santana, �\ Fpou." ,--Oil'- o Sr. OCl

SlLv.'l..

---------------------�----.......----------..---------------------_;_-----------___.L--'-�.....�----......--- .:....____..,"""'"""""'__......_..., .'a.h. IrtTI\'''..... ,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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mingo 'a
A rodada

,

de no. 8, prcgrcrn -da a princípio para a noite de quarta-

feira, foi mesmo recuada pera a ':orde d� domingo, não

havendo nortan« iC�� 'da intermediária este semana.

OS MELI-IO:'(�::J A� AQUES - O melhor ataque até -o

gora do certame cntarinense pertence 'ao Internacional

de Laje" com 69 gois, seguido do Marcílio pias com 58

e em terceiro c Hercílic Luz com 55.

AS MELHORES DEFESAS -- As melhores defesas do

certame �s';adual aponta a do Comerciário como a me

Ih01:{ pois 'sofreu até aqui 29 gols, vindo em seguida a do

Ferroviário com 35 e a do Carlos Renaux com 38.

JUIZES QUE MAIS APITARAM - Com maior núme-
.

.
ro de orbitrogem- aparece o conhecido Silvano Alves Di
as com 18 vêzes, vindo em seguido .Adelcio de Menezes,
com 17 e logo abaixo Laudino Pedro da Silva e NI;aáuo.
Silveira com 16.

O MOVIMENTO FIN/\NCEIRO Vai cqui os prin
cipais arrecadações por clubes' e por cidades, faltando

ainda computar algumas arrecadações que. não chegaram
a sede da FCP. Por Clubes -- lo. Marcílio Dias com 63

mil 796 cruzeiros novos. 20. Intcrnoctonal.de Lajt;s,c�m
. 49 mi} 93'6 cruzeiros novos, vindo em seguida o Comer

ciário com 49 mil 426 cruzeiros movos., Por cidades

'lo. Itajoí, c?m 67 m.I 368 cruzeiros novos, 20. �ajes'
com 52 mil 983 c uzeiros il0VOS e em 30. Crici.Úrilá com

42 mil 490 cruzeiros no�os.
O TOTAL DA ARRECADAÇÃO - Até aqui, compu
tando-se todo o turno e parte do returno de. que a ent.

dade cotorincnse tem conhecimento, "teremos a seguin
te arrecadação geral: 286 mil 613 cruzeiros nOVÇlS e 10

centavos.

GILBERTO AGI' ADOU EM RIO DO SUL - o, a

pitador Gilberto Nohas, ganhou des'�aque por sua· �xibi
ção na tarde de domingo, er!1 Rio do Sul, quando dir'giu
a partida Juvcntl,l·; 2 x MetropoI 2" na inauguração do

Estádio MunicÍpJ l,L["B�EDO JOÃO KRIECK.

ARRECADAÇP.O FO� }..LTA - A ari'ecadação ó'a par
tida entre Juventus c_Metropol, rendeu o apreciável soma
de NCR$ 42.000,00, em números redondo',. Dest1que·
se que foi rifado U'"1 Fuck zero quilôme':ros.
BELINI RETORNOU - Logo após a realização ela

partida entrp T ti J�" t�Ye e IVletropol, o zagueiro Bel ini,
campeão de futcbol do mundo, seguiu para o Pm:aná e

d�aí para 'São'P1l.�o, U!1C]'e "f(li� tratar ele aSsllntus °parti- /.

culares. Bclini, foi uma das grandes atrqções elo cotejo de

inauguração, do estádio municipal de Rio do Sul.

JUCA NO CRUZEIRO - Comen'ta-se no 'cidade ele que
por oca'::ião tIa prcscnçet do Cruzeirb ,em Pôrto Alegre,
'para jogos do Robertão, scrá, apresentado '0 zagueiro Ju-

ca do Figueirense, anele realizarja um período de testes.
../'

�ETROPOL NA SEXTA-FEIRA EM JARAGUA'

Continuando coril se).lS jogos amistosos, teremos na tar-

de cio próxima sext1-�eira, feriado nacional, ;mai; uma

exibição do Metropol, ,agora diante do Baependi de .Ja

raguá do Sul, ,deú:ro dos festejos de aniverlário do clube
local quando completará 62 anos.

PEREIRINHA RETORNOU - O atacante Pereirinha,
depois de bom tcmpo, retomou a eCluipe cio Carlos Re

noux, após acôtdo financeiro entTe clube e jogador. O

.

jogador atuou domingo contra o Próspera quando sua

eqllÍpe em seus domínios, perdeu para o /Pró�perã por 1
x O, caindo da liderança_

Vihiriã d® [;G�?,r,e�$i6
r
S)@hre 1m A.1t Tup1"

�® 14��una
Domingo no campo do Ipirang'l, do Saco ,dos Li

mões,)o Çaeirense re�ebeu a visita da equipe da A.A. Tu

py, de Laguna, ao qual venceu por quatro ten';os a dois,

A tarde teve seu início às 14 horas entre as equ ipe3 su

plentes dos dois times, VellC0)1�do o time da casa pelo elás

tico placar de sete tentos a zero.

CELESC· \feiRe(\? @ T(ii)íine�O dos Barnabés
o Torneio dos Barnabés? que começou dia 27, veio

a 'LerrnÍnar na tarde do último ,sábado, com a realização
dos jogos decisivos quc apontaréllll a principal equipe do

CELESC cerno campeã com todos os' méritos, eonquis-'
ta'l1do rico troféu. Cm, vice�campeã sagro�-.se. o time su

plente da mesma repartição que na partida firial e deci

siva foi vencic:o pclos titulares no decisão das penalida
des máximas, Em terceiro e quar'to lugares colocaram-se

Hospital dos Servidores e IPESC, respectivamente. O

quadro campeão alinhou: Agel1or; Marreta, Zulmar, Zo

ribe[tO' e Wal':er; ZeZil.1ho e Harnilton; Celso (Ito), Lau

ri, Rubens e Cabeç::t. o conjunto vice-campeão foi êste:

Ari (José); Schmi [t, João) Moacir e Tac.,ta; Tito (Flavio
e dcpois Lima) e Dandão; Tião, Tico, Wilmar e Sabará.

A organização cio torneio, que estêve impecável, mere

cendo por isso os ll1'1iores louvores, esteve a cargo dos
esportistas Luiz Alves da Silva, Wilmar Pacheco, Célio

Silva e Dihon de Mello,
,

.

,.

-C;;.�
.,.;..,.,... .J, ... �J..<l

Vende-se o BOTEL METROPOL
na rua Conselheira

pa' il�

Não mais será disputada, esta

noite, a oitava rodada do returno

do
.

Campeonato Catarinense de

Futebol, visto a decisão da F.C.,F.

,de até o final do certame não

disputa,r jogos à norte. Assim, as

quatro rodadas que faltam para o

encerrameneo do Campeonato serão
, ,

tôdas disputadas no feriado da

semana, a p{'-rtir do próximo
domingo. A rodada número oito

marca os seguintes encontros:

�VAI "VERSUS" PERDIGÃO

E a peleja que a tabela reservou

para o estádio "Adolfo Konder" c

que pode ser considerada éomo a

de menor importância da rodada,
sabendo-se que os dois conjuntos
são os últimos colocados, com .o

Avai ainda penando com a "lanter

na" com uma diferença 'de quatro
·pontos, pois está com 25 pontos
perdidos, enquanto que o time

videirense perdeu si. No turno,' o.
Perdigão derrotou o Avaí: 1101'

'

três
,

tentos a' zero.

GUARANÍ X CA.XIAS

Na cidade de Lages, jOg<lU1 'Gua"

rani e Caxias, outro jôgo que não

. Q' técnico José Azevedo Vieira,
que está invicto desde que assumiu

a direção técnica do Clube Náutico
Francisco com duasMartinelli,
vitórias de boa repercussão sô1;m;

_ o Ohibe Náutico.- Riachuelo,. está
.

otimista quanto às possibilidades
das g.uarnições sob seu comando
que. depoi� de amanhã, na. baía

,sul, comecarão as eliminatórias

que apont;rão _os representantes
de Santa 'Catarina no Campeonato
Brasileiro de Remo, marcado parlll
o dia 15 de dezembro, na' cidade de

Pôrto Alegre .. A.zevedo. Vieira' cuida
com c�rinho das quah'o. .. gu�rnições
que a FASe( considei'ilÜ," cütmo
orIciâis para as 1}ugnus(, elimina-

I

tól"Ías. São elas:' J)' oito/, o. .dois

sem, o skiff e o double. O técnico

rubronegro.é ,visto, sempre que as

. condições do mar' favorecem,
'

de

. cronôlnetro n.a mão, dentro (111

fora da lancha-motor na
. qual

acompanha os movimentos dos

reinadorés, .anotando esta ou aquela
falha. Êle está tranquilo e con,

fiante na. sua rapaz\ada que consi·

dera muito' disciplinada e( com-
-

, "

,preensiva, além de se 'empenhar
ao máximo no cumprimento uo

programa que estabeleceu para os

treinamentos que são bastante

puxados. Azevedo sabe que a taref::t

do Martinelli é superior as dos

aldistas e riachuelinos_ que irão à

raia com muito
.

mais tranquili
dade, pois tanto o-quatro comI

,quatro. sem alviceleste como o

dois com alvirrubro não correm

perigo, pois pràticl;lmente não têm

adversários, já que o cll,lbe rubro

negro e o alv:irrubro desistiram o·

primeiro de' 'concorrer aos· páreo,!
em que seus dois adversários

l
. tomam parte com g'uarnições ofi

ciais e o segundo. aoS" páreos de

quatro com e quatro sem, ao con

trário dos dois clubes em rela�ão
ao rubro negro, pois organizaram
gual'l1ições capazes de. se consti-

o Departamento de Futebol da

CBD; após os entendinlentos Com
os interessados, armou as tabelas

para o Torneio Centro-Sul, reunin
do três clubes. mineiros, América,
Uberlândia

.

;e, Vaieriodece, e tr'ês
capixabas� 'Vitória, Rio Branco ,�'

Desportiva ;'Ferroviária, na Região
Centro, e dois clubes. gaúchos,
Juventude e Santa CI'UZ, dois

paranaenses, l\1aringá e União Bano

deirrulte, e dois catarinenses, Almi- ,

rante Barro�o e Palmeiras,' na Re

gião Sul., Os jogos do Centro-Sul

..

Im

loso, quando se trata de faze],'
declª-rações à imprensa, preferindo
sempre os dias que antecedem às

disputas. A renovação de valores

q�Hl () :l'e�adol' al(ij.sta,...Gs.tá,...,mulw"l-"-'__n'«),·�M:a.Ftin�I,Ii":,,é.�· sua�J}ande pr.c-.

'melhor do Jlue náquela oportuni. ocupação, Diàriamente podemos
dade. Liquinho, fQrmando dupla vê-lo no timão dàs guarnições de

com Oleinisch, _outro expoente da ioles, 'procurando _
observal�. neste

nova geração martinelina, vencetão ou naql:Lele elenleIito" um futUi:O
a prova de\double'por dois barcos, ca:mpeão. SÕbre _'0 Campeonato

pois não conhece gttarnição capaz Brasileh'� de Remo; marcado para
de suplantá-Io�, assim como no o próximo mê� em ã,g'uas g'aúchas,
páreo d� dois sem elÚ que a d�pla acha que teinps probabilidades de

Luiz Carlos-Saulo aparece como vir a ser camjJeões- peía primeir:a
um vencedor certo. O oito dó vez. É só realizar um preparo

Riachuelo não o assusta. Dfz êle adequado,. com todos os" catarí-

que as vitórias conseguidas na nenses, inclusive os poderes públi-
reg'ata de novíssimos e na disputa cos colocando tôdas as facilidades

de domingo último em Blumenau,,' a disposição dos nossos dirigentes
não podem representar atestado e remadores. Para Azevedo Vieira,
eloquente de gr51nde poderio, visto já 'é tempo de Santa Catarina éon�
que nas duas oportunidades 'o quistar a supremacia çla canoagem

,.

/

Riachuelo enfrentou guarniçõps nacIonal.

muito fracas. Não nega, todavia,
. \

que é uma guarnição de' futuro,
precisando ela de maior . tarimba.
Azevedo revela que já alertou seus

pupilos para a inconveniência do

excesso de confiança que já de-'
monstrou a muitªs equipes ser pre

judici�l.. As guarnições irão à raia
o'

para vencer, ignorando se o 'adver
sário é bóm .ou mau ..Os remadores
se empenharão fao máximo para
levar de vencido o páreo, procurail-
do desde a largada ganhar v�nta:
gem e mantendo sempre '�um, ritmo·
de remadas de acôrdo' com as pO!;;
sihilidades da equipe. Azevedo,

recomenda muito, com o "Bugre".
já fora do páreo quanto ao título

e o "Pinguim" precisando do triun

fo para não se ver sem chances.

No turno, em jôgo etetuado na

"M�nchester", a vitória sorriu aos

locais, . pelo escore mínimo.
)

PRóSPERA X FERROVlÁRIO

Em Czicíurna, será jogada a P'?
leja mais importante da rodada,
visto que na liça estarão um líder

e um vice-líder, com êste beneticia
do' com o handicap campo e tor-.
cida .. O Próspera, considerado o

"fantasma" do certame, tem 'tudo
para vencer o clube tubaronens;e
que é considerado por muitos como
o melhor conjunto de quantos
disputam a rase final. :No turno;
houve empate de. um tento, .consi
derado excelente resultado 'para
os rapazes da terra do carvão. .. -

COMERCIÁRIO
X

CARLOS RENAUX·

ii equipe do Come�ciãrio, que
estêve de fulga na "rodada 'que
passou', quando ascendeu ao pôstp
)principal ao lado do �erroviário;

co, tem categoria para tanto, �omo
soube deuionstrar na regata de

Saco do.s 'Limões, embOra saiba

Azevedo diz que Martinelli está
tranquiloeconfiante nos seusrapazes

tuírem. em séria ameaca, como· os

dois \ oito, os dois doubles,' o dois

sem riachuelino e o skiff aldísta.

Azevedo diz que não os teme,
saIlent�rÍdo que tôdas as guarni
ções que a FASC considerou comn

ofiCiais, para as eJiminatórias'_ ven

cerão, na maioria com alguma façi
Iidade. Liqllinho baterá Edinhq,
apesar da boa forma .que atravessa

o singlista trie�mpeão. O "Garota

de lOuro", além de ser muiJo forte
.

e estar treinando com multo. af:in-

Torneio·Centro-Sul com início
marcado para domingo

dose x Uberlândia .:_ em Itabira ..

_
Dia '4-1,2' - Desp. Ferroviária -x

Uberlândia - em Vitória.

Dia 8-12 - D{(sp'. Ferroviaria x

Valeriodoce - em Vitória ..
. Grupo 2 - Turno

,
'Dia. 17-11 - Rio Branco,x Vitórià

.
'

- êm Vitória.
.

Dia 20-11 - Rio Branco x Amé

rié'a - em Vitória.
Dia 24-11 - Vitória x América .

em Vitória.

Returno - Dia 1�-1� - Vitória x.

Rio :Branco - em Vitória.
Dia 4-12 - América x Rio Branco

começarão no próiimo domingo, - em Belo Horizonte.
dia 17, e a tabela geral está assim Dia 8-12 - América x Vitória -, tude - em Blumenau.

organizada: em Belo Horizonte. Return'o - Dia 1°-12 - Santa

REGlAO CENTRO OS primeiros colocados de cada Cruz x Juventude - Santa Cruz.

Grupo 1 - Turno grupo, disputarão o título de cam- Dia 4-12 - Juventude x Palmei-

Dia .17-11 - Uberlândia x Vale- peão da Reg'ião Centro, nos dias 11 ras - em Caxias do Sul.

riodo.ce - em Uberlândia. e 15 de dezembro. Diá 8-12 - Santa Cruz x Palmei-

Dia 20-11 - Valeriodoce x Des- REGIÃO' SUL ras - em Santa Cruz.

portiva Ferroviária - em Itabira. Grupo 1 - Turno Os' primeiros colocados de cada
Dia 24-11 - Uberlân,dia x Desp. Dia 17-11 - União Bandeirante x,' :Grupo disputarão o título de cam-

,F�rroviária - em UlJerlândia. peão da Região Sul nos dias 11 e

..;;Rr·e�t�u�rn�o7ii.jDtiia�1�o-iI2__...vàiiíaitle;,;;;npoo•.��. ,��"!t����=:��==;;.;:-�-..:...J5. de de_:Mtn.ht_�-:· --,-...,....,,- .;=.;;;;,...a;.;:�;,;,;:::==:;,::::c=:�

pelol
'

em vista do empate do time tuba

ronense frente ao Internacional,
enfrenta, provàvelmente sábado, o

conjunto do Carlos Renaux, que é

o terceiro oolocado ao Jado do

Internacional, depois do revés que
sofreu domingo e 'que o alijou da

liderança que dividia com Ferro

víârío e ComerCiário. E o ségundo
prélio em importância da rodada.
No turno. o time brusquense, foi
vencedor pela contagem de dois a

zero.

MARCfLIO DIAS X· INT�R
NACIO�AL

Einalmente, em Itajaí, volta a se
.

apresentar a sua torcida o esqua
drão do Maréílio Dias, que domin

go venceu o Avai por quatro a

zero, leÍevando' para três o nútrteio
de partidas invictas. O quadro
colorado recebe o Internacional

. .

que. vem.
.

de um empate em seu

reduto 'frente ao Ferrovíârío que,
assim, deixou de Ser' invicto .. 'Már-
'cílio Dias e Inter ocupacn a ter
ceira colocação ao lado do Renaux,
com dois pontos atrás dos. líderes

c um dos vice-líderes. 'É a partida
número três !la rodada. 'No turno.
venceu o quadro Iageano por 3 x 1 .

corno ninguém ignora, conhece a

fundo o esporte. que mais engran
dece Santa Catarina no conceito
das demais federações do país.
Êle foi remador dos mais categori'
zados,' ·tendo conseguido diversos

. ',. ,

títulos. ,de campeão barriga-ve.rdc.
No Mal'tinelli, é a segunda vez' qüe
lhe é dada a incumbência de orga-
nizar e preparar as g·uarllições;.
sempre colhendo, sucessos sôbre

suces�os. É sobretudo muito caute':
,

TREINOS PROSSEGUEM

Anteontem, a violência do mar na

baía sul,' provocada pelo forte

vento sul, não permitiu quali]U��
atividade dos barcos. Ontem ,fêz
,'/

"

mar calmo e tôdas as guarniçi$es, ,

sem exceção, puderam fazer-se ,às
\

.

âgtias. Hoje deverá ser um dia'
mo'vim�ntado na, baía sul, se as

condições permitirem. Qua�to
mais próxima a disputa maior o

movimento' de bárcos na bliía 'sul

Barroso - em. Maringá.
.

Dia '24-11 - União Bandeirante x

Alm. Barroso' - em Bandeirante.

Returno - Dia' 1°-12 - Maringá
x União Bandeirante - em Marin,

gá .

)
Dia 4-12 - ,Alm. ,Barroso x Ma

ring'á - em Itajaí.
,

Dia 8-12 .L Alm. Barroso X; União
Bandeirante - em Itajaí.
Grupo 2 Turno

Dia 17-11 - Juventude x Santa
Cruz - em Caxias do Sul.

Dia' 20-li - Palmeiras x Santa
Cruz - em Blumenau.
Dia 24-11 - Palmeiras x Juven-

/

.
r

.0 (l,inildcr,h:mo .. dia a dia

RTACHUELO VENCEU P�REO DE OITO - Na pr

gramação, dentro elas Icstivicodes da V Falllosc,' em. E'"
\ ' 'I

menau, tivemos domingo a. realização de uma regata, n

raia. improvisoca do rio Itojai. No páreo de Oito a r

I'Jre' entação do Riacliuelo, venceu aos demais participa'
tes por larga. cl if'erença, demonstrando assim estar e

I

boa forma paro a? eliminatórias determinadas pela FA�
para' êste fim de .sernano.

MARTINELLT FICOU ATRAS - A rcpresentação
Martinelli que. acumulavo chances para garantir um s� I

ces-o no páreo de ioles, acabou por chegar atrás do C
chceiro de' Joinville, que foi o venceoor do páreo: A I
':a foi acirrada entre 03 .dois conjuntos com o Cachoei'
vencendo nos. últimos. metros.
SADY'DIZ QUE, ':OITO" .SERA' SENSACIONAL

> . ..' r '..
.

-

,

· ErrL .CQllverSf C()I�l G desportista Scdy Bcrber, presiqe�
te. do C:R. Aldo Luz, conseguimos a revelação de que

páreo de Oito deverá se,J- sensacional, nas elimilnatóri
Pré Campeonato Brà,i!eiro.· Saoy esteve observando a

coletivos do� três conjün'tos,' e tirou esta conclusão.q
aproveitamos para registrar aos 'omantes elo remo, da c

'

'-' " "

pital do Estado. ."

SEXTA-FEIRA �S ELIMINATORIAS ---.:. A partir'
.sexta-feirc, teremos a realização dos primeira'; elimj�n
tórias programadas pela FASC, a serem desdobradas
raia olímpica da baia sul.. Nesita oportunidade os Conji
tos considerados oficiais pela entidade barriga-verdlll
Tão que' passar pelas eliminatórias para conseguir o di(
to ele representar o Estado; no Brasleiro de Remo, dei
minado pera Pôrto Alegre.

.

CRUZEIRO \fENCEU GINASTICO - Em cotejo di

s€'nvolvid� no estádio Santa Ca'�'arina, tivemos a contin

ação do. returno do certame çle voleibol ma'�culil1o adu
to. Ne"t3 oportunidade o Ctuzeiro desta c:'\pitol dobr
ao Ginástico (ie 'JoinvilLc por 2 sets'o O, continuando'

·
�im na i/ce 1 idcrança ciO' campeonato. com possibilida
de chefar ao título.:'

.
.

'ESTADUAL DE ÇAÇA ,SUBMARINA EM JANEIR,
__ Tivemos conhecimento de que é pensamento da djl'
,-')ria da Federação Cat�rirtense 11e Caça Submmina, pr
gramar pam o próximo mês de janeiro, a realização

III Campeonato E3�'Odllal de Caça Submarina.
"

TORNEIO .DE ACESSO COMEÇA NA PROXIMNS
,. ..

MANA _:_ De fonte oficia'l, colhemos a notícia de q

o Torneio dê Ace�so, será mesmo iniciado na próxi
semona. Nesla c'portllnidac:e; estarão em ação os "(ivei

d'1 Associação, Avaí, São Paulo, Celecc e Big-Boys,
PALMEIRAS:' DE SONHO A REALIDADE - A no'

ela e:palhou-se' pela, cidade e ganhou corpo. A represe

':ação db Pa1meiras, campeã brasileira ele futebol de s

Ião, verdadeira máquina· ele jogar êste tão c1iftll1did9 Ci

",rte, pOlferá vir à :F1drianópolis, partiCipar elos festei
de mai," um aniversário cio Govêrrlo Ivo Silveira. A nol'

c'a vai divulgado eom reservàs porém segunuo ',oubem

existe movimClllto p'aro que tal sonho dos amantes do e
. ,

porte amador em Florianópolis, possa se tratr formar e

· real idade.

APARTÀMENTO: CANASVlEIRt,\.S
\_

.. ;.

Construção moderna todos a,partQJnentos de freoll

-: com l}ving, 1 quarto e e2,paços" (c�zinha e area CO�

tanque - box para carro. Entrega em prazó fixo �I

acoi'do com o COl)trato.

VENDE·SE

APARTAMENTO: EDTFTCIO NORMANDIE. SAL!
DE JANTAR, E VISITA CONJUGADAS, 1 QUARTO
COZINHA E WC. GARAGEM 'E DEPENDENCIA
DE EMPREGADA,

Ótima residência localizacla à rua Cri'pilil Mira nO 91

"A".

Com: 3 quar':os, c9pa, sala de visita, banheiro e cozinha
Bom prê'ço pa(a venda.

I
MAiORES INFORMAÇÕES

..

CANTINA BARCAROLA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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indicatos elegem
ovos. diretores

Nestor Tibúrcio, Manoel Francisco da Silva e Geri Ri

beiro. Conselho Fiscal: João Francisco AnselmQ,' Lucia

E. Silvério e Antonio Pedro de Oliveira. Para Delegados
Juntos do Conselho da Federação: Edino Darella, Syd-.
nei Alano Carvalho e Gelson Costa. Suplentes: José

Nestor Tibúrcio, Manoel Francisco da Silva e Geri Ri-.
beiro.

5 SINDICATOS DE EMPREGADOS NO CO

BReIO do norte e do sul do Es.ado de Santa Catari

tiveram eleições em períodos diversos, -- na 'Torma
a _

.

legis!açaO' em vigor.
o

Observa se, nêsse pcrticu'ar, que o sindicalismo

tarinense está tem ando novos rumos com FlOVOS co

�erciáriosi assumin�:o as responsabilidades nas suas es-

idades representativas. / Em Itajai foram eleitos em data de 21 de Junho e

empossados em 20 de Julho os seguintes companheiros:
.

.

Pere Diretoria: Daniel Silva, Ivo Agenor Coelho

e 'Alice Corrêa. Suplentes: Gilson Mario Gonçalves,
João Albino Filho e Jalmir dos Santos. Conselho-Fiscal:

Nelson Casas, Noemia Mariana da Silva e Milton Brei

tenbouch, Suplentes: João Ubalco Camara, Waldernat
, Rebelo e \ 'Edil' Adrioli Albino. Para Delegados Junto da

Fe�eração: Daniél Silva, Ivo Agenor Coelho e Gilson
Mario Gonçalves, Suplentes: Nelson Casas, Manoel

Nascimento e· Milton Breitenbauch.
-: I

por outro lado, o Presidente Huberto Moritz, 'do

edcração, dos Empregados no Comércio, procuro dar

(sistência aos sindicatos. que. lhe são filiadoI,. tendo

� vêzcs outras, ,'visitado os sindica.os, mormente nas

oca� em que mais se faz necesárja a sua presença.
p

A 7- dêste mês estêve êle em Criciúma, presencan

a eleição que ali se feriu, quando fOI eiei'w jovem

,merciário para dirigir. cs destinos d'lQuela,' entidade,
cm (lulÍ"os companheiros "tam�élTÍ imbuídos .d( nova

enialidade sindicalista. e que, agora, ppde-s� af'rrnor.

orá 11m punhado de jovens entusiastas a. SU3 frente
..

-.

v

Em Criciúrna, a nová Diretoria está assim,' consti

uid(]: DlRE'FORIA -'- EFETIVOS:, ff�nci!',c(), ".

Ala-to,

'rj'lson J. Faroco e Joceli Ribeiro.' S�PJjENTES: Lo

ério Eli7cu Lourenço. Inocêncio Carl�'ss} e João dos

antas. CONSELHO FISCAL: Jos� Andrade 'Rornilto

«er de Farias' e Elézio Nonuenrnacher.' SUPLENTES:

iiira Eunice de Souza, Clotilde S, . Ouhre"er;tin 'e' Rai

undo Carvalho' da Rosa:' REPRESENTANTES NO

ONSELlJO
.

DA FEDE�AIÇÃO:� FfÇlllci'co. A,lano,
dilson J. F1J'acQ e Joceli Ribeiro" SUPJ.. ;ENTJj:S: LQ

Mio Elizeu LOljrençO, Inocência Carléssi. e João do�

antas,

Em Blurnencu, forom .eleitos e empossados os

companheiros: Presidente,' Danilo
'. Egert, Secretário

"arival Carvalho e Tesoureiro' Ingo Ralf Crerner. Suplen
'tes; Odilon de Castro,

..

Henry A. Lochelt e Ralf W.
.

Graés. Para Conselho Fiscal: Jorge Rangel de Brito, Jo

sé" Segara e Anirio Werser. Suplentes: Fausto Emmen

"doerfer., Evaldino Cardoso e Erico A. Koch. Para De

Jegàção Federativo: Danilo Egert, Erico A. Koch e Ruy
H. Dieckrnann. Suplentes: Ralf W. Graes, Ingo R. Cre-

mer e Orival Carvalho.
' ,

. ".,

A FEDERAÇÃO DOS EMPREGADOS NO CO-

MÉRCIO DO. ESTADO DE SANTA CATARINA

Na La:�una, a 10 de Outlíbro,' também o Sindica,
.

apresenta a 'lodos os companheiros recem-eleit0'3 efusj-

lo dos Empregados do Comérc·io eJ.egeu os seus �novos vas' felicitações e formula' os' mais ardentes votos p_ela

;rieerüs, que sã.o: Pre�idente � \Vil/en Anturtes, SEf- realização de uma administração l!til e proveitôsa em

cretário ,_ Antonio BarbO"a Machâdo e, Tesolíte'tn favor dos comerciários q�e representam.

Luiez Izidro eje Oliveira. Suplentes: Niltoit Algarves, Wil-
.

"el;O Mmlo_el da Silvq e Wilson. Luz. Para' o Conselho ..
Fiscal: Herminio /I"hr.c'lio Martins. Leonel Domingos
atricio e Alfeu Alcânt'!ln' Filguóas. Para '�JI!]Je�te�:
Waldir Moraes, J,aimor Per.eira Lones e ;Itamar '"Corrêa.

Para Representantes no Conselho da' F,ede�açã9: Wilson
Antbnes, Antonio Barbosa Machado €, LuiZ hidTO d.e

Oliveira. Para Suplentes: Nilton' Algarves, Herrnirtio
Martilio ,Martins e Waldir Moróes.

.

Já em Tubarão. no mês de Juiho; a 23 os éleitos

oram o� seguintes: Para DiretQ_ria: Édino D1TeUa, Syd
Carvalho, e Gerson, Costa. $i�plénte:s: José

IMPôSTO DE RENDA. DEVE SER PAGO

O Presidente Hub�rto Mcfritz, recepeu 'solicitação
'da Direç'ão Geral, do Fazenda. Nàcional no senlido de./

prcnlover ostensiva campanha de· desaprovação a qual'
quer processo de sonegação e evasão de impostos; cam

pariha essa que a Federação. tem interê' se levar avan

te no seio da massá' comerciária' que, de acôrdo com

o pronunciamento do Presidente da entidade máxiq13,
em Santa Catarina, a 'fará,

'

H. Moritz
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a 1ª febrinco vai mostrar o que. de melhor existe em

brinquedos nacionais·e estrange;ros.
traga seus filhos 'a 1ª feira de brinquedos;
no 1º andar do MAGAZINE HOEPCKE.

r��nh;conhecer a Feira Mais Gostosa do Mundo.

stands, barracas, demonstrações.
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Equilibrio da balança come'reial não
sacrifica importáçôes, mas - vai
estimular as exportaçÕES

Relàtorios elaborados por creditar,' em sua e-crr.a fiscal, a'
,

técnicos governamentais de, co- importância c orrespondente ao

mércio exterior, enviados agora Impôsto sôbre Produtos Industri-

às autoridades morietár.as indi- alizados calculado sôbre o valor

cam que "o equilibrio da balan- FOB das sUÇlS vendas ao exterior,

ça comercial não deve ser alcon- em moeda sacional, mediante a

çddo através da compressão de' aplcação da metade da clíqucta
. importações, e <im por medidas respectiva.
destinadas a estmular as expor- Esse crédito, que s ó se re ,

rações. Entre estas medidas, figu-) fere às vendas Iei:as a partir de

ram a eliminacão dos entraves 4 de junho de 1968 e que sõrnen

que deturpem �'mecani',mo das te poderá ser lançado mediante.

exportoções, e o esquema de in- compcovont edo embarque .ef'eti-

centívos fiscais e creditícios pa- � vo da mercadoria. não obrans-;
ra o exportador n'lcional., ,ú" seguintes manufaturas: café.

. No decorrer da semana pas- torrados· de café ou essencias;
, �g·ô'a, o ministro da Fazenda, prof madeira em bruto, simple-rnente .

Delfim Netto, onunciou que a 'esquadria da çu cortada em fo-.

'. bclanca comercial (FOB) apon- lhos "de espessura superior a 5

..;taria �alores exa:amente' iguais
;

milímetros.

para exportações e importações, '/
. A critério do rniais.ro da Fa

o que significa um graride aumen . zenda, o incentivo fiscal poderá.
to "n1.s compras no exter'or, iá "ser etenoido '>':lÓS nrodutos- nara

-, que a balança (FOR) sempre fô- fotografia e c'nematrogrc:ia,. fer-: ..
,

; rà superavitarla, na última deco-
. rornentos, objetos de cutelaria e

I " da. Mas o nünictro GO .Yazelida embarcoçõe�. "

disse que es':e� aumento das imo,
..

portaçoes é mera decorrência da

elevação .do nível de' investimen
'l0S 'iflterIl.Ós� e fr'isou oue o ca-'

minha estava no €,otímulo 'às ex

portações, "o grande 'negoc,io pa
ra o industrial bra"ileiro".

> �
... , (" \

OS ESTIMULOS

Dentre o� incentivos atual
mente cOIlced'idos à export:!ção,
destacam�se os,se@intes:·

]) - 0, preyistos na lei ....
'

4.502, ele 3-11-64. aue isen'la do

Dag�mento do Inmosto' ,ôbre

Produtos lndustrializados, bs ma

imfatmados destinados à ,expor

tação..
2) _ Os decorrentes da lei

4.663 de 3-6-6�, que permitem

,aos exportadore', deduzirem do
lucro sujeito �o Imposto de Ren-

..... -

d'l a parcela corresponclen::e à ex-

,-ry'poTíacãà "'durante os' exercícios
de )966 a 1967.

"

3) _ Aqueles decorrente,

do Ato Çomplementar ,no. .35,
que iselnta: elo pagamento do Jm
posto sôbre Circulação ae. Mer
cad'orias os produtos monufaturã

dos d'c-' tina dos à exportação.
4) _ Regulamentação efeti

v� rl,.., f11't. 37, da lei no. 3.244

(drawl�ack), que perm'te a Temi:,;
são total O·U parcial' do Imposto

.

de Importação relativo 00 p�odu
to importado e utilizado na' com

po�iç.ão de outro a exportar.
5) _ Esi:abeleciment'O de

um sistema de financiamento: a)
A prod)J�ão para exportação, pe
la rede bancária em geral _ 'Ré
solução 71 do B'll1cO Ce!ntral; b)
A exportação (bens de capital e

de consumo durável) lei 5.025,
de 10-6-66, art. 30. no. lI.

6)' - Seguro de crédito à ex

portação. Ganntia contJ;a riscos

comerc;iais e p�lític0s da3 expor�
taçõe, a prazo (lei 4.678, de .....

,

16-6-65).-

OS MANUFATURADOS

O présidente da República
baixoú dycre'to regulamentando a

legislação que concede e,tímulos
fscais às exportações de produ
tos manufaturados.

Dispõe o ;Ito que. 0'3 fabri
cantes desses produtos poderão

I

,
O crédi�ci' fiscal : efetivado'

coni base nessas legislações pode-'
rá ser f�itÇJ mensal, ::rimestrai ou

semestralninete, o crit'�rio da em

prê a .cem- b'Jse no TIl ?ntante dás

exportações ved':m' '" em ig.ual
período 'do ano a''lterlc:r. N o cur

so do primeiro trimestre: de cada'

exercício 'e com ba,�e no tbt,tl das

expor:'àçõês
e

�fetiva5'·a.s no exerd-'

cio precedente '-a r''1nresa deve_"

rá caillDcnS3T o scré litos evéntu

a�meni� registrados em exces':o.

, Al'€m' doo e�')ortações sor�

mais, serão objeto', da concessão

. (1ó setÍmulo fscal: as remessas de

produto,: manuf.3tui adas p"ará fei·

ras e'· exposições no exteriór;. as

expàrÚlç6e, de prcdu':os em cO'n-
.

slgn�cãó e ás véndas de manufa

tu�ados' no mercado interno; pe
lei fabricante, contra pagamento
de dIvisas conversíveis, result,a'n

tes de' f.i,nanciamento a·lefl9o pra'
zo éonced ;do; por instituições
f;déJl1ceiras inter�aciona·is.

SÃO Pj,-\ULO TERA'
CENTRO·DE PR0.rxr0ÇAO I

'0 sr VieenLp Artea�m, diretor-exe
I '

.
I . .

Cutivo do Centro Inte.ramericano
de Promoção de Export:Jçõeo,
disse q(Ie será. insta1adá em São

Paúl0, em meados do ano vin
deuro" uma agência daquela enti
dade Que coordenará os export-:

ções dos países (:0' Extremo Sul:

Brasil, Paraguai, Uruguai e Ar

gentina:

"
O Centro Interamericano de

IrroJ1?oção de Exportações .é um.

organi',rrúJ da OEA com sede em

Bogci'�á, e tem o objçetivo de ati-

var o desenvolvimeonto dos paí
ces latIDo-americanos, através de

exportações. Segundo Q-Sr. Vicen

te Arteaga. o Centro Interameri

cano é o único orgão, em
.

todo

mundo, que promove exportações
multinacionais.

SERVIÇOS'

A agência do Centro Ín�er:
ameriC'lIlO ele Promoção de Ex

portações de São Paulo deverá

prestar inúmeros serviços à eco

nomia bFO'3ileira, de acôrdo corr

o sr. Vicente Arteaga, facilitan
cráticos para a exportação'. 'T'so

do, incl usive, os tramites buro-

,

'�Del\fim revê imposto:
'industria do cinema

Ao receber uma comissão de pro

dutores cimmatográficos em seu

gabinete, que pleiteava a extinção
do IPI inciden:te sobre a industria

do cinema, o. ministro da Fazenda,
DelfiJ. Neto, reconheceu que o as"
sunto não fôra devidamente estuda·

do ,e prometeu rever todos os cri

terios de tributação de IPI�br�. o

custo de produção de filmes. Fri

sou o ministro que era totalmentf3

leigo sôbre cinema e estava llastan

te confuso, após as explicações dos

produtores, que lhe entregaram um

memorial sobre a questão. )
.

Os produtores, entre eles alguns
reyresentalltes do Sindicato' Nacio
nal da Industria Cinematográfica,

explicaram ào ministro da Fazenda

que a' indústria ainda é incipiente
e, caso o imposto não fosse extinto,
"poderia haver um colapso nesta a

,tividade economica. dt:) gran�e imo

portancia cultural". O imposto foi

criado no início deste ano, ,estabelp·

cendo uma aliquota de 8% sobre a.

",ndustria cinematográfica. Pel'}

�ã,o pagamento do' imposto, já io

ram aplicadas várias multas.

REVISÃO
O ministro Delfim Ne.to prome

teu rever o problema, ressaltando

que a atividad,e �in€lmatografica
tem nuances particulares, entrandr,

pelo se'tor industrial e de serviços
ao 'mesmQ tempo.

é muito importarr.e", disse êle,
"po s nos países latino-america

nos, atualmente é mais fácil im

portar do que exportar, devido

às dificuldades criadas pelo ser

viço burocrático".
. O Centro Interarnericano de

Promoção de Exportoções ':em,

.ambém, outros objetivor, entre

os quas: cri-r,
.

nos países-mem-
bros assistência técnica adequa-
da para promover exportações e

realizar análise; de mercados,
que perrn iram ao centro saber

9q, possibilidades existentes nos

mercados mundiais, para os pro-
.

dutos latino-arnericonos.

ALALC

'. Erclace.ceu o sr. Vicente Ar-

't"afT3 que (' Centro não ':em liga-
: c,c-c com a Associação Latino-

. Americana de Livre Comércio,
po-s são, duas entidades e'com fins
ê:Jistinto� .. "Enquanto a ALAtC
promove o ,intercambio r' óional,

.

nós tratamos da expansf..J da ex

nort,ação fora da região", disse
êle.,·

.

,

O sr. Vicente Ar:eaga flla.li,
fe'stou�se ai!1da contra a criaçãe:,
de um merc.acio comum na Amé-

rica Latina: "Es':e projeto é mui.
to precario e :lÓ iria complicar o

panor,gma ecollomieo da região".
SeglJildo ele, o, ES':ados Unidos'

l'
. \

I
-

c�cvem am') lar < uas re açoes co-

mercia's. "Espero que o presiden
te ele:to dê preferência à Amé

ricn Latinà no seu sistema de ex

portações", fnal}zQu.
O cAso DA MAMONA

Nova'o providênc:as eS'cao

sendo tomachs junto aJ It'lmCtrati

,.,elo M'nistério do P'anejamento,
nQ sen"do de impedir a' cob;an

, ça de uma nova taxa, pelo Mer-
o C;lr\O Cemum Europeu, -s'ôl?re o

óleo de mamona brasileiro", -CUj1S
eXPortações propiciam ·ao país
(':vi�a< 8'1ucis da ordem de US$
30 miltõe�. As Ü'utoridà'd'es go
wrnamentai'o 'adm 'tem que a a

meaca de 'mposic;ão da sobre'�a-
.

X3 é uma decorrência 'da baixa

de US$ 345 nara 297 DO preço
do óleo de. mamom ' exp,;'rtado
pelo Brasil vara os países Ínte

.?iante" do MCE.
, Pa:-a a cC'nsérv...,çãQ d'l mer

cado, consic2rado excelente, o

"Ministério do PlaJlejamento re
.

insistência jõl'1to aos exportado
clama, entre outra<;' medid"'s. a

res nalia que montenham C'°'�3veis

os preços, evitando .. flutuações
que v�nham a cri3r Problemas,

como o de cobrança da sobreta

Xfl, aR"ora exip-ida ne'a MCE. As

exno,·taçõesl bréJsi'c.iras de óleo.

proDorcioll811l atualmente US$ 30
m:1hõ'es anuais em divisas, sendo
nue 20 por cento de nos',a pro-
dução é consumida no mercado

interno. Do tot"�l exportável, 50
nor ce'O'::o � annuirido pelos Es
·tadns Unidos" 45 Dor cento pelo
MCE e 5 por cento por diverso·s

o1)tros paí�es.
O Bras i 1 já conseguiu, re-

centemente, pulver:zar aquela
pretensão dos paí�es s'ituados na

área do MCE. Todavi,a, esses

paíse, voltaram, a pression'll', não
indicando, até agol'a, nenhum

propósito e recuo nessa exigên-
cia. '

A isenção do IPI frisou o mmlS

tI'O -, não será concedida, mas. se

rão revistos o� criterios, de modo

que este imposto st recaia sôbre I)

valor- adicionado da produção in·

dustrial, e não sobre a prestação
de serviços.
Todas as multas aplicadas à in-'

dustria até o momento, pelo não

pagamento, foram suspensas pelo
ministro Delfim Neto.

Os lJrodutores Jarbas Barbosa,
Carlos Niemeyer, Jean Manzon e

Herbert Richers, estiveranl presen
tes, tre outros. O sr. Aluisio Lei·

te Garcia, presidente do Sindicato.____../"··
Nacional da Industria Cinematográ-
fica, representou a entidade.
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As novas

netícíadas com energia leli:\tricá,
através dé obras dia CEE, são Bom

Jesus, São Cristóvão, 'Rio Acima,
Ribeirão (Mono da Fumaça}; Bar
ra do Norte (münícípto de São Lud

gero), Ribeirão (Paulo Lopes)! Es
perança, Pasqualim, São Bento

Baixo, Corda Bamba e Três Ribei

rões, 'no munícípíó de Içara.
.\

Bur�mi:.3 as conversaç6e.s' 'ficou
Ô,,":lUldó qUe, realmente, será daq.a
lr.aiuj' CuleiS':; 1:1 projtLOS qúe visem
o

, CloScJl\;mVIH,é1Ü�' ao liurJ,cst:.J
l::'C""kJ,é, .::, Júl1Ll ,111,,::' lY.lUL,lil' apre-

,

c:1a<,:dO Ú'" l..t!Gc.;"iLÍaüe üO arJlj(;i:l.',,�:O
Ciu::; 1;L1.u8 ,lU Goverü<J }!�,là a 1'e

giau, ui;, !l,t:dllJr'OS lb1 mlssaü ÚeV'0-
:::,,-,-) .:r",GLl.l(t;�l.' UtJ.fauW �!) Wê:t,;:s, -:vlé; ..

g�íl'" ue corltatu COil:l técUlcu::) déi;
(

\'1. -J

,
"

!
,

tal exame, vendo na inovação euma

fórmula de elitízação do 'ensino
brasileiro" .

CONHECIMENTO

A missão do Banco Mundial c da

FAO que chegou 'no último domin

go, ao, Brasil' é uma '<'continuaçãÓ
dos eontatos iniciados quando da,

, ,

visita do presidente do BIRD, Sr.

Robert McNamara, no 'último mês

�o Brasil. Os seus objetivos prin-
,I

cipais são o avaliamento de proje-'
tos brasileiros de irrigação' pecuá
ria de <:o�te e planejamentb ao lÚ
vel de fazenda.

\

Ontem, :primeiro dia das rea
moes que manterão com técnicos
brasileiros especializados nos vá

rios assuntos, os representantes
da' mü;::;a:ó tra<\J'aram cOl)hecimeo
to com u::; planos llLlt�' o Governo

, , • ,� � I
4
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Florianópolis; Quarta-feira, 13 de novembro de 1968
,

('"j
\

" aventada, a hipótese de vir o Ban

':c� Mundial a financiar projetos
que, tiyessem por objetivo a dina

mização e' a -ímplantação efetiva da
, }"�.Êorma ,agrária no Brasil. Para

tal, ficou marcada 'uma reunião a

se realizar amanhã fi? IBRA, qU�rl
do com a presença do interventor

naquela repartição, General- Luís

Carlos Tourino, serão observadas c,
debatidas as �possibilidades.

A missão que é chefiada pelo Sr.

G. P. Jilrichambaut conta com a

participaçãq de um especialista em

ir:t�igação, Sr. K. E. Sne1'son; de um

especialista em pecuárm, Sr. P;

�runmby: economista

o poiS de, ínaugü<rar�';Obras
overnador volta à' Ca'pilal

o Governador Ivo' Silveira reto r- em,: apenas 'pouco mais de, dols
nou ontem de sua viagem 'ao In-: anos, o Estado já ,�riyestiu mais/de"
teríer do Estado, onde ínaiiguroir'» NCr$ 7 milhões somente em ener-

"

obras' da 'admínístração em! Joaça- gia no' Vale' do Rio do peix�. No ·s�-
ba, Ponte' Serrada e Catanduvas, tor rodoviário, �lé�\,'de anunciar o

prõxírno início das' obras de im

plantação-da SC,14, "'a maior reio'

víndícação dos, 25 muniéípiós 'da re-

gi!í�; �form?ll aiQdi q�e 0A. traba
lhos',de construção da estrada Le-

'

bon:Reg�s:- Fr,aib4.rgo:,já,;�stão':em -

-

fgs,e"fimll, tendd /sido ;déterro'ini4à·'
Q : iniciá: da" \f�wlant�' Lebori ':Ré'gis�'
6açador: ;Para' o �prôxim'b"a,�o se�,
<'l ••,.__ 'J' • Y � 't " "",

'liãa., iQiciadas as obras de" constru- '

,

çã�' ,pa, �strada' que ligará cCamp6s
N9YOS à,Br-116, 'em C*it1b'anos. "

:" No jan,tar em, 'q:ue o. Governador
- �;I.. ' - '!.

"
'

.., ,�
,

'

fp� '. hõmenageade-s .::jaudaram,nu
!!l�fl\, de Deputª,g� �els0If pedr{ni;
"O ',Preíeito\ Ul!iilq Antôpi'o Çóppl::o
';[)'epi:ltai:l0' FedetCal-'·Rb�an0 'Massig
n,ai'ín 'e Q, sf:,; Ei��t4v,0� za,IÍqtt6;" qúe

. r�P't�s��Jqu '�:S,):las�es', produtoras
'.clQs, murilicíp�os' Çló"Vale do: Rio do

•

�. - .'1.>; �, ......-í 1
._ "" .;!-

\

' "I
" Pel�e. �, " ',_ . ",

,,'

�, ,� i. -� -

·Banco' Mundial .podera financiar
projeto de 'reforma agráriá 'no �Páís
1. possibilidade de o Banco Mun- monto do Nordeste ,- Sudene. um daqueles setores ,tendG sido

dial vir a financiar projetos inte

grados" para a reforma agrária no

Brasil, 'foi levantada durante reu

nião, entre uma missão daquêle
órgão e da Organização de Agrictil
tura e Alimentação das Nações

•
r I "

Umdas - FAO - c�m .représén-
r

tantes do, Ministério da Agricultu
ra, Interior, Planejamento" 1,'a.z011-
da e gt;l!iljoes Ehttríü1:J",.

com um

agrícola, Sr. D. f. Watt; e com um
'

analista fmaw>iliro, ;:,k M" Balleste-

/

I

:�'ss-islência ','

"

I '

I ,,','-

'; p a�'u'lo
'

,!

'VI,

Acentuou � Arcebi�po de Pé';r'tb
il�gre q1).C" nã;' fic'ou ::, rhág0ado

,

' "
. \

" ','"

, 9pm, as píticas do parlamentar pe- ,

,:0 Arcebispo de Pôrto AI��re f6ra
,

.la mesma :t;a2;ão RO,r ,que:' não se

acusado "pelo parlamentar üumí- 'irrita cuando
-

o chamam fie
-

con-
nense de" estar fazendo pregação servado"r_' ',' .: ".)
esquêrdísta no meio rural gaúcho, "

'-, Condeno 'o ,verQalis�o ';ago
lançando empregados contra '.e'rh- e, ,'idócu?' rde 'pretensos reformadó-
pregadores. O" prelado disse' que, 1es, que se limitam a" acirrar os

a:;;siq como: rejeita o c�muiijsino/' '.

ãnímos' dos ma�inalizados, 's�m
�.'

-

.... "
• Jl--f , � I

"

' \

, Parlamentares 'viem: lDa�:uôsto' nas
c rine a s feitas

,"

'por rassarinho
b presidente do Congre�so Na-, " 'pa a chefia de um dos podêr,es da Passarinho chamandQ', o Coug

danai, Sr. Pedro Aleixo, disse €lU0 R,epública. L��b'rbu q�'C, na" pre- so de "clube fechado mais g

não concorda com a frase dó Mi- sidência 'do Congresso. poderia a " so dêste país", enca,'ranqo,se cO

nístro do' Trabalho, Sr. 'Jarbas Pap- ,;, qualquer Il1sta.nte ser convocàdo' u piada; mas piada ele ma\'! gôSto,
sarinho,' segundo' a qual 'o Congros- pronunciar-se oficialmente' sobre ':.' Na' Oposição não falta qU

so "é um clube fechado." tCl�as d�quelc' tipo, como, por atribua ao Ministro a intençãO
\ '

,(
,

h3
Antes, porém, advertiu que 'pre- 'exemplo, ClTI resposta a uma ques- contribuir para uma campqn,',

feria não comentar a frase, 'até tão de ordem tormulada por 'qual- désrnoralizaçâo do Poder ,Leg

porque desconhecia o contexto em' quer' dos cong,re'ssistas. E t;ão 'se- tivoj mas ná bancada do pa�1

qué ela foi pronunciada e' também ria "própria fazé-Io por: antecipil- oficial alguns, como o Sr.' vW

tendo em vista que,. I embor;a, prJ- ção. ,
de C�rvalho, dizem que "túdO

,

vacada pela imp,\ensa, u�n pronlHJ,- - Não penl'io que o Congresso passa de uma tirada espirituO�a,
ciamento seu a respeito poderi,1 Nacional seja um clube fechadp '_ O

_ parlamentar mineiro, qU�e
ser tomaqo como produto de �ua afirm,ou o Sr. Pedro Aleixo, dian- até bem pouco um dos vics,1!
làrópria iniciativa, o que em ao. te da insistência do repórter. do Govêrno na C�mara, CQJ1sidl
soluto corrosponderia 11 re&lidadc_ Tanto nãó penso quanto não o ,o Si:. Jarbtt,s Passarinho" 0:-
Segundo o Sr. Pedro, Aleixo, em ,disse, não o digo e não ,o diria. 'lúcida e o melho,r homem �j

determinados, momentos, certos MAU GÔSTO
'

'

Govêrno por'que, num setor C,I
assunto� são- imPl:óprios Ic�mo .ob-', Muitos parlamentarcs não alcan- de problemas como o �indicaJ"

f ", , 'Uli
jeto de declaraç�es à iJ.?1pren�!1, ,

çaralIl o sentido e os opjetivos das ação tem assegurado tranql

II'vl' l''-'l'L\.. ...1_ lJ.L.<;;!H, C('1�1,J élev�:::t;,- declar�l\jl,;e,;) ÜO i�mJ;;;üo J:ÚIJcllJ de ao país."
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